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ordenava, provia[...]. Esse complexo  do poderio português vinha sendo ativado nas 
ultimas décadas, pelas energias transformadoras da revolução mercantil, fundada 
especialmente na nova tecnologia, concentrada na nau oceânica, com suas novas 
velas de mar alto, seu leme  fixo, sua bussola, seu astrolábio e, sobretudo, seus 
canhões de guerra. (RIBEIRO, 2009,p.34)

A Figura 2, estampa Lusitanos, procurou simbolizar a Expansão Marítima pelos 
portugueses que detinham muita capacidade técnica de navegação para proporcionar 
o encontro com a “Ilha Brasil”. Este povo que chega a procura de

riquezas e carregados de valores e cultura extremamente distintas dos povos que 
viviam no Brasil, deixam suas marcas formando os primeiros mestiços, que segundo 
Ribeiro (2009) era um povo novo considerado ninguém.

O processo criativo consiste no tratamento estético, usando Photoshop, de uma 
foto de própria autoria de uma bacia com água. Foram feitas linhas simbolizando os 
estudos feitos nos mapas portugueses.

FIG. 2 – Repetição dos módulos da estampa Lusitana Fonte: Acervo Pessoal

•	 Africanos

Esta estampa, Figura 2, representa a força das influências africanas que existe 
na cultura brasileira. Ribeiro (2009) chama a atenção para a resistência dos negros 
que preservaram muito de seus costumes, crença e rituais, mesmo nas senzalas 
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submetidos e a uma vida indigna.

Consegue, ainda assim, exercer por influência, seja emprestando dengues ao falar 
lusitano, seja impregnando todo o seu contexto com o pouco que pôde preservar 
da herança cultural a africana. Como esta não podia expressar – se nas formas 
de adaptação – por diferir, consideravelmente, no plano ecológico e tecnológico, 
dos modos de prover a subsistência na África -, nem tampouco nos modos de 
associação – por estarem rigidamente prescritos pela estrutura da colônia como 
sociedade estratificada, a que se incorporava na condição de escravo - sobreviveria 
principalmente no plano ideológico, porque ele era mais recôndito e próprio. 
Quer dizer, nas crenças religiosas e nas práticas mágicas, a que o negro se 
apegava no esforço ingente por consolar – se do seu destino e para controlar 
as ameaças do mundo azaroso em que submergira. Junto com esses valores 
espirituais, os negros retêm, no mais recôndito de si, tanto reminiscências rítmicas 
e musicais, como saberes e gostos culinários. (RIBEIRO, 2009,p.104)

Desta forma foi pensado nos cestos de jogar búzios e nos próprios búzios 
simbolizando as religiões africanas ainda muito presentes na cultura brasileira.

FIG.3 – Desenho da estampa África. Fonte: Acervo pessoal

Este trabalho fez refletir por meio da moda praia que o Brasil tem potencialidade 
de criação, mas ainda se encontra presente as heranças coloniais, uma vez que 
depende dos costumes europeus e/ ou norte americanos, parece fazer necessário um 
olhar para o cenário nacional e o que acontece de mais verdadeiro nele. Por esta e 
outras insatisfações que vê – se na forma como se deu o sucesso da moda praia uma 
fórmula que valoriza as coisas belas existente neste país tropical e a inovação que 
pode ser vista nas peculiaridades dessa terra ainda pouco explorada pelos próprios 
brasileiros.
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levantadas a partir de um conjunto de estudos realizados separadamente sobre 
determinado tema e que podem apresentar resultados conflitantes ou coincidentes ou 
ainda buscando fomentar a necessidade de evidências e novas pesquisas. (LINDE, 
2003). A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, 
nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado, pois, 
trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 
atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos 
e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 
(MINAYO, 2010, p. 21-22).

As fontes para o estudo foram selecionadas nas bases de dados indexadas no 
portal de periódico CAPES, no período de 2012 a 2018, contendo os descritores gestão, 
moda e cluster. O resumo de cada publicação foi analisado, sendo eliminadas aquelas 
que não estavam de acordo com o tema do estudo. As publicações encontradas 
serviram de base para a construção da análise qualitativa, buscando-se teorias ou 
outras publicações para embasar a análise.

A pesquisa inicial encontrou 15 publicações que trazem os descritores definidos 
para o estudo. A leitura dos resumos revelou dois estudos iguais indexados em bases 
diferentes, sendo um eliminado e outros sete estudos que não faziam referência 
direta a um ou mais subtemas do estudo (cluster, gestão, moda), restando então sete 
publicações, que foram classificadas em duas categorias: a primeira trata do contexto 
conceitual e de pesquisa sobre os clusters e os desafios da gestão e a segunda traz as 
pesquisas de campo realizadas em clusters de moda e que permitem avaliar a relação 
entre o conjunto de atores envolvidos e a governança do cluster.

2 | 	OS CLUSTERS DE MODA E OS DESAFIOS DA GESTÃO

O Quadro 1 apresenta a descrição das publicações que trouxeram conteúdo para 
avaliar as publicações brasileiras, além de métricas e conceitos que embasam o tema.

Título Autor
Periódico e ano de 

publicação
Objetivo do estudo

Análise da competitividade de 
clusters de negócios de varejo: 
ajuste de métricas através de uma 
aplicação no cluster varejista de 
moda do Bom Retiro

AGUIAR, H.S et al.
REGE - Revista de Ges-

tão, 2017

Ajustar operacionalmente métricas 
desenvolvidas para o modelo 
Zaccarelli, Telles, Siqueira, 
Boaventura e Donaire (2008) 
aplicado a clusters varejistas.

Clusters e APL’s: análise bibliomé-
trica das publicações nacionais no 
período de 2000 a 2011

DE MASCENA, 
K.M.C. et al.

RAE, 2013

Analisar as publicações cientificas 
sobre clusters e arranjos produtivos 
locais (APL’s) no Brasil, no período 
de 2000 a 2011.
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Quadro 1 – Descrição das publicações categorizadas como bases conceituais
Fonte: Os autores (2018)

São poucos os estudos que tratam especificamente da gestão de clusters de 
moda, indicando que há um importante espaço de estudo de uma área do mercado 
considerada fundamental na economia mundial e brasileira. Ainda assim, há estudos 
que trazem importantes dados e informações para identificar potenciais elementos de 
gestão para os clusters de moda. Mascena, Figueiredo e Boaventura (2013) realizaram 
levantamento bibliométrico e encontraram no período de 2000 a 2011, 80 publicações 
que tratavam de clusters de maneira geral nas áreas de Administração, Economia e 
Engenharia, sendo que destes 19 trataram da indústria da moda. A pesquisa mostrou 
que tem crescido o número de publicações sobre o tema, porém, a maioria limita-se 
a classificar uma aglomeração de empresas de determinada região como clusters ou 
Arranjo Produtivo Local, e identificar seu estágio de desenvolvimento ou a analisar 
o potencial de determinadas regiões para formação de um APL. São ínfimas as 
discussões acerca da relação entre a gestão compartilhada e os clusters.

Em estudo (AGUIAR et al., 2017) com o cluster de varejo de moda de Bom 
Retiro, São Paulo, verificou-se que um cluster se caracteriza por alguns elementos 
essenciais, quais sejam: concentração geográfica; existência de relações diretas e 
relevantes entre as empresas localizadas no território; especialização das empresas 
no segmento que atuam; equilíbrio entre as empresas; realização de ações, projetos ou 
atividades de reciclagem e utilização de subprodutos oriundos do processo produtivo; 
cooperação entre as empresas; uniformidade do nível tecnológico com grau significativo 
de inovação; cultura da comunidade atrelada à do cluster; caráter evolucionário de 
inovação e introdução de novas tecnologias; e estratégia de resultados orientada para 
o cluster.

Os fundamentos que caracterizam um cluster indicam a relação entre o território, 
o ambiente e as organizações, apontando para uma gestão compartilhada, integrada e 
com foco na inovação com sustentabilidade (TELLES et al., 2011; AGUIAR et al., 2017), 
de forma que o desenvolvimento seja equânime. Dessa forma, compreende-se que 
os gestores de um cluster devem compartilhar de certas decisões objetivando efeitos 
sistêmicos, assim como debater de forma integrada meios de atuar em prol do território e 
não exclusivamente do seu negócio. Neste contexto agentes de integração e construção 
de estratégias e ações coletivas, a que chamamos de atores, são fundamentais.

3 | 	O ENVOLVIMENTO DOS ATORES PARA A INOVAÇÃO E GOVERNANÇA DO 

CLUSTER

Pensar na gestão de um cluster requer considerar os atores que devem atuar 
no desenvolvimento, quais sejam: as empresas, a comunidade, o poder público, as 
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instituições de ensino pois, o “modelo de desenvolvimento e consolidação” do cluster 
não se efetiva quando realizado de forma isolada, dado que o coletivo é característica 
de definição, mas também de gestão. A governança, portanto, é modelada pela 
construção coletiva e, seu desenvolvimento depende de ações de atores públicos e 
privados,

[...] responsáveis por induzir os processos de consolidação de tais arranjos em 
suas regiões, como forma de promover o desenvolvimento das empresas locais e, 
consequentemente, o desenvolvimento das regiões.” (DE CASTRO; GONCALVES, 
2014, p. 1289). 

O Quadro 2 apresenta as publicações que mostram a realidade de clusters de 
moda, em relação aos atores, a inovação e a gestão.

Título Autor
Periódico e 
ano de pu-
blicação

Objetivo do estudo

Contexto institucional de 
referência e governança de 
redes: estudo em arranjos 
produtivos locais do estado 
do Paraná

DE CASTRO M. e GON-
ÇALVES, S.

Revista de 
Admini. Pú-
blica, 2014

Investigar como o 
compartilhamento dos valores do 
contexto institucional de referência 
se relaciona com a configuração 
da governança em três APLs.

As dinâmicas da relação 
entre Comércio e Indústria 
em Franca (SP)

DO CARMO, J.A. e
ORTIGOZA
S.A.G.T.

Ra’e Ga, 
2016

Construir análise das dinâmicas 
da   relação estabelecida entre 
comércio e indústria em cluster 
calçadista de Franca, SP

Innovative strategies in 
cluster: obliquity for the de-
velopment of fashion prod-
ucts.

KACHBA, Y. R.; HA-
TAKEYAMA, K.

Production, 
2013

Constatar e analisar a Gestão 
de Desenvolvimento de Produto 
(GDP) levantando as estratégias 
de inovação utilizadas em 5 APLs 
de confecção do estado do PR.

Estruturas de governança 
em arranjos produtivos lo-
cais: um estudo comparati-
vo nos arranjos calçadistas 
e sucroalcooleiro no estado 
de São Paulo

SACOMANO NETO, M. 
S.; DE ORIANI, L. F. P

Revista de 
Admin. Pu-
b l ica-RAP, 
2012

Comparar estruturas de 
governança em três arranjos 
produtivos locais (APLs).

Uma reflexão sobre as 
relações de parceria nos 
APLs de confecções do 
agreste pernambucano 
como elemento dissemi-
nador da inovação em re-
des interorganizacionais

SILVA, F. F.; FEITOSA, 
M. G. G.; AGUIAR, V. D. 
S. M

R e v i s t a 
de Admin. 
Mackenzie, 
2012.

Certificar se a atuação em redes 
interorganizacionais é percebida 
como um elemento impulsionador 
da inovação para os atores do 
Arranjo Produtivo Local (APL) 
de Confecções do Agreste 
Pernambucano

Quadro 2 – Descrição das publicações categorizadas como pesquisa de campo
Fonte: Os autores (2018)
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Em estudo com arranjos produtivos do estado do Paraná, De Castro e Gonçalves 
(2014) identificaram que os clusters que tem adotado com mais efetividade elementos 
de governança participativa com compartilhamento de decisões, formalização, 
controle, coordenação e incentivos tem alcançado melhores resultados para toda a 
rede, sendo relevante neste processo compreender que esta rede para a governança 
integra diferentes grupos de atores que compartilham dos mesmos valores e tem como 
objetivo o desenvolvimento integral e integrado do território.

Outro estudo, realizado em Franca, São Paulo (DO CARMO; ORTIGOZA, 
2016), em um cluster de empresas calçadistas, apontou que há dissonância e 
desconexão entre as empresas e os atores. Indústrias calçadistas não se comunicam 
com empresas que comercializam ou poderiam comercializar calçados, havendo 
um controle da indústria sobre os canais de distribuições, o que conduz a um quase 
monopólio local e impede o estabelecimento de um rede de desenvolvimento do 
território. As indústrias que ocuparam o espaço geográfico e usufruem da mão de obra 
local, tem uma relação com o município, o poder público, o território e as instituições 
de ensino, exclusivamente econômica, desconfigurando qualquer possibilidade de 
caracterizar aquele conglomerado como um cluster e ainda afetando negativamente 
as possibilidades de promoção de um desenvolvimento inovador e sustentável. 

Há neste estudo o indicativo de que a indústria da moda brasileira pode ter no 
seus sistemas de gestão e governança alguns dos problemas que tem dificultado sua 
competitividade com outras regiões do mundo. Hoje o Brasil é o quinto maior produtor 
têxtil do mundo e possui o quarto maior parque industrial, mas vem perdendo terreno, 
especialmente pela sua pouca capacidade de inovação e modernização, principalmente 
para os países como China, Índia, Estados Unidos e o Paquistão, países que superam 
o Brasil em produção e inovação produtiva têxtil. (OLIVEIRA; LIMA, 2017; ABIT, 2018).

Evidencia-se assim, que distanciar-se do desenvolvimento sustentável, para 
as empresas, implica em prejuízo futuro, inclusive economicamente, foco único de 
muitas empresas que hoje estão perdendo espaço para aquelas que integraram-se 
em valores sustentáveis onde a economia criativa é inspiradora.

A economia criativa se funda em três pilares básicos: distritos culturais que são 
representados pelo conjunto de bens e serviços culturais disponíveis para todos e 
concentrados em um território; distritos criativos que envolve criação, arte, atividades 
artística, centros educacionais e de pesquisa e os clusters que se compõem de 
um aglomerado de empreendimentos interligadas em seu processo de produção. 
(HERRERA-MEDINA; MOLINA-PRIETO; BONILLA-ESTEVEZ, 2013).

A dificuldade de competir também foi encontrada nas empresas do estado do 
Paraná que formaram um cluster e focaram em inovação (KACHBA; HATAKEYAMA, 
2013), porém, o estudo revela que, ainda que o foco da gestão desses clusters seja a 
inovação que incluiu atores locais nesse processo de governança, especialmente as 
instituições de ensino e pesquisa, algumas dificuldades prevaleceram.

Observou o estudo de Kachba e Hatakeyama (2013) que as inovações de 
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marketing, produtos e processos se consolidam somente em treinamento para 
colaboradores das empresas e visitas a feiras de produtos e processos do setor; não 
há ações significativas no desenvolvimento de matérias-primas a partir de parcerias 
com fornecedores; há dificuldade de evoluir da fase de organização e formação com 
novos parceiros para desenvolvimento de produtos em conjunto; existem projetos para 
a criação de laboratórios de pesquisa e desenvolvimento conhecidos mundialmente 
como agências de desenvolvimento regionais, porém nenhum está concluído ou em 
processo de licitação, evidenciando-se a quase ausência da participação do poder 
público na governança para o desenvolvimento; pouco ou nenhum investimento 
ou ações voltadas para a qualidade e sustentabilidade de produtos e processos e; 
praticamente inexiste parceria das empresas com universidades e institutos de 
pesquisa para novas tecnologias.

Observa-se que o estudo aponta para a percepção do empresariado de moda 
sobre a inevitabilidade da integração entre a cadeia produtiva e os atores sociais para 
o desenvolvimento do setor, assim como compreendem a inovação como o caminho 
da competitividade, porém, não há gestão para organizar, conscientizar e promover 
a integração efetiva dos atores em prol de objetivos comuns a todos (empresa, 
comunidade, pessoas, instituições). (KACHBA; HATAKEYAMA, 2013). 

Sacomano Neto e Paulilo (2012) realizaram pesquisa em três clusters brasileiros, 
sendo dois do setor de moda: Birigui (calçados infantis); Jaú (calçados femininos) e 
Piracicaba (APL do álcool), com o objetivo de identificar as influências distintas nas 
governanças dos arranjos produtivos. Observaram pela pesquisa que se de um lado 
o cluster do álcool tem interferência e apoio direto do Estado, por outro lado, nos 
dois arranjos calçadistas a organização, as relações de poder e a governança está 
diretamente relacionada aos sindicatos patronais e às empresas distribuidoras, sendo 
que todos os arranjos tem dependência de grandes empresas. Há forte evidência 
de que nos clusters calçadistas, de interesse deste estudo, falta articulação e maior 
interdependência na gestão, tendo carência de envolvimento do Estado, empresas, 
entidades de ensino, sindicatos, trabalhadores e sociedade.

Com foco na inovação como elemento para o desenvolvimento Silva, Feitosa 
e Aguiar (2012) realizaram estudo com 51 empresas da indústria de Confecções 
do Agreste Pernambucano definidas como um arranjo produtivo local e levantaram 
que o empresariado, em sua maioria, entende que a inovação é o caminho para a 
sustentabilidade e que parcerias interfirmas constituem um elemento impulsionador 
da inovação na rede. Na prática, entretanto, essa condição não tem sido efetivamente 
aplicada. Observaram os pesquisadores que o foco na inovação tem como objetivo 
maior e quase exclusivo os resultados econômicos, excluindo os fatores sociais e que 
não há equidade na disseminação dos ganhos na rede, sendo que alguns participantes 
do arranjo produtivo recebem maiores benefícios que os demais.

Estudando a história do distrito calçadista de Montebelluna na Itália, Lentz-Junior 
e Campregher (2015), observaram que os diversos momentos de sucesso e queda 
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deste aglomerado empresarial foram superados ou melhorados a partir de alguns 
elementos essenciais: a inovação, a diversificação e, especialmente pelos “laços de 
sociabilidade com base no território e reforçados pela criação de diversos tipos de 
instituições, entre as quais a própria formalização legal do distrito”, sendo crucial a 
participação da sociedade,  através das diversas instituições que a compõem como 
“universidades, centros de pesquisa, órgãos de representação política e poder público 
(centrais e regionais).” (LENTZ-JUNIOR; CAMPREGHER, 2015, p. 476-477). 

Acreditar que somente a integração entre empresas da mesma cadeia produtiva 
seja o suficiente para enfrentar a complexa competitividade global, especialmente 
quando a região ou país de localização tem dificuldades para alcançar o equilíbrio 
cambial, a mão-de-obra capacitada e bem remunerada e enfrenta crises políticas e 
controle estatal mal gerenciado é um erro (LENTZ-JUNIOR; CAMPREGHER, 2015) 
que parece fazer parte de muitas empresas de moda brasileiras, que tem um longo 
histório de organização em cluster, mas que na prática pouco atuam de forma integrada 
como esse tipo de arranjo necessita para trazer os resultados esperados e justos.

É fundamental considerar que para atuar em um cenário competitivo e que 
prima pela excelência, em um mercado global instável, é necessário conhecimento 
e integração, sendo que um cluster para trazer resultados efetivos aos quais se 
propõem, deve ser organizado e gerido como um sistema socioprodutivo e inovativo, 
em que a economia não constitui um único fator determinante; em que a gestão seja 
compartilhada entre os diversos atores – econômicos, empresariais, políticos, sociais, 
educacionais e culturais -, assim como os benefícios devem ser partilhados (SILVA;  
FEITOSA; AGUIAR, 2012), pois, a inovação, fonte básica para o desenvolvimento 
e que tem caminho de alcance facilitado pela rede de empresas, “ocorre a partir da 
aquisição, disseminação e combinação de conhecimentos, habilidades e competências 
das empresas com o meio onde estão inseridas” e nisso inclui-se necessariamente, 
empresas e instituições de ensino e pesquisa, órgãos governamentais, fornecedores 
e clientes. “Há uma estreita relação entre conhecimento e inovação, em que este 
depende daquele para ocorrer.” (MACEDO, 2015, p.153).

 A gestão supraempresarial que privilegie a integração com a comunidade do 
território em que está instalado o cluster e com os diversos setores da sociedade, 
especialmente de pesquisa e ensino e do poder público parece indicar um caminho 
promissor para a inovação e a sustentabilidade, que se apresentam como objetivos a 
serem alcançados (TELLES, et al., 2011; SILVA; FEITOSA; AGUIAR, 2012).

Para tanto, a gestão coletiva que consegue criar sinergia entre as empresas e 
as instituições sociais e políticas e promover a difusão do conhecimento e ganhos 
coletivos e, relações de poder justamente organizadas e orientadas pelo coletivo 
proporcionam possibilidades reais de se alcançar tais objetivos (SACOMANO NETO; 
DE ORIANI, 2012).
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se que o movimento da economia criativa, depende da inovação 
que não está implicada apenas em produtos inovadores, mas na cooperação para 
o desenvolvimento sustentável do cluster e do território, devendo a gestão focar nos 
aspectos tecnológicos, socioculturais, ambientais e educacionais. 

Os estudos descritos apontam para deficiência na organização e gestão dos 
clusters do setor de moda brasileiros, pois tem dificuldades em integrar todos os atores 
essenciais no processo de promoção do desenvolvimento sustentável com o objetivo 
maior de alcançar a sustentabilidade, elemento essencial para a competitividade e 
para a inovação.

Assim, a gestão da inovação é caminho para a renovação, sob o qual comunidade, 
instituições de ensino e poder público devem ser atraídos, buscando novas competências 
e elementos de competitividade com foco em valores fundados na territorialidade, na 
sustentabilidade e na coprodução, pois é pela produção do conhecimento e incentivo 
ao desenvolvimento de competências técnicas e criativas locais e pelo cuidado com 
a comunidade e o ambiente que se fomenta o desenvolvimento criativo e competitivo 
do cluster. 

Sugere-se a realização de estudo de casos em clusters brasileiros comparando-
os com os preceitos identificados nesta pesquisa bibliográfica, buscando aprofundar 
os estudos e buscar caminhos que efetivamente possam ser aplicados na realidade 
brasileira e considerando as particularidades de cada território e de cada grupo 
de empresas que tem características de produção e de localização que possam 
efetivamente formar clusters.
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RESUMO:  Este artigo apresenta a cartela de 
cor com aroma de fruta/fruto, Color Sense, 
como um dos 3 elementos do Sensorial 
Merchandising por meio de uma experiência 
de compra inclusiva e memorável no varejo 
de moda para a PcDV através do olfato. A 
metodologia qualitativa descritiva foi aplicada 
e contou com questionários respondidos após 
pré-experimento em laboratório do dia 31 de 
maio a 02 de junho de 2017. 
PALAVRAS-CHAVE: Sensorial Merchandising; 
Experiência de compra; PcDV.

ABSTRACT:: This article presents the color 
chart with fruit/fruit aroma, color sense, as one 
of the 3 elements of sensory merchandising 
through an inclusive and memorable shopping 
experience in fashion retail for PcDV through 
smell. The qualitative methodology was applied 
and counted with questionnaires answered after 
pre-experiment in the laboratory of May 31 to 

June 2, 2017. 
KEYWORDS: Sensory merchandising; 
Purchasing experience; PcDV

1 | 	INTRODUÇÃO

O estudo aborda a criação de uma 
atmosfera de varejo de moda memorável e 
inclusiva considerando a vivência do consumidor 
de moda cego no ambiente de varejo. Entre 
os desafios dessa atividade, esta pesquisa 
possui especial interesse em como os cegos 
tomam decisão de compra considerando as 
características cromáticas das peças, além de 
propor uma reflexão acerca do próprio espaço 
em que tal decisão é desencadeada. Com efeito, 
aqui são propostas soluções que pretendem 
colaborar com discussões a respeito dessas 
temáticas e, além disso, propõe-se a criação 
de novos diálogos acadêmicos e gerencias. 
Evidencia-se também a presença da relação 
de percepção sensorial no âmbito espacial e as 
sensações de tato, olfato e audição. Ou seja, 
discutem-se as relações entre o consumidor 
e o papel estratégico do visual merchandising 
(VM) “tradicional” – aqui, revisto e atualizado 
de acordo com o foco estudado – quanto a sua 
validade perante a condição do consumidor 
cego na atmosfera de varejo. 



Na Estante da Moda 2 Capítulo 29 297

Nesta perspectiva, em alinhamento com o interesse de pesquisa aqui proposto, 
Lodoño (2006) afirma que os produtos no ambiente de varejo que representam maior 
desafio a independência das pessoas com deficiência visual são as roupas, onde eles 
têm a necessidade de ajuda para escolher principalmente a roupa pela cor, produtos 
de alimentação, produtos digitais e medicamentos. 

O vínculo emocional do deficiente visual em relação à roupa está presente no 
estudo de Pinto e Freitas (2013) como o desejo de comprar, de cuidar e organizar seus 
bens e acessar o mercado de moda. Ainda de acordo com esse estudo, os deficientes 
visuais querem sentir-se (e serem tratados) como qualquer outra pessoa na sua 
capacidade de consumo. Porém, suas possibilidades podem ser reduzidas pela falta 
de alcance aos estímulos propostos no espaço, ou seja, a loja perde oportunidade de 
inovar e promover uma experiência memorável positiva (BAKER, 2006). 

A atmosfera de varejo e seus recursos visuais são a personalidade da loja 
(PARENTE, 2000). “A atmosfera do varejo, que é a personalidade da loja, é criada 
a partir de recursos visuais, dos sons, das formas, das texturas, dos cheiros, dentre 
tantos outros recursos sensoriais e sensíveis” (PARENTE, 2000). Na articulação juntiva 
da qual participam, eles visam estimular os sentidos dos consumidores no PDV e criar 
uma relação de emoção e sentimento. 

As experiências visuais vivenciadas no PDV pelo consumidor que tem visão natural 
são frutos das estratégias do VM que valoriza as imagens como forma de comunicar, 
entre outras informações, o conceito da marca ao consumidor. Tais experiências visuais 
não são percebidas pelo consumidor cego, assim como as táteis e auditivas igualmente 
necessárias para a sua autonomia no ambiente de varejo. Partindo desta necessidade 
a proposta “tradicional” do VM pode ser ampliada ao ponto de torná-lo uma novidade 
tecnológica com estímulos sensoriais que promovem o engajamento do consumidor 
de moda com o emocional. A este processo de “desintegração” dos códigos visuais 
tradicionais, a autora deste estudo menciona como Sensorial Merchandising (SM). 

Dessa forma entende-se como relevante a promoção de uma experiência com 
autonomia, satisfação e valor emocional ao consumidor cego no ambiente de varejo 
de moda no ato da compra. Os principais fundamentos teóricos deste estudo serão 
apresentados na próxima subseção acerca dos discursos referentes à Experiência de 
Compra da PcDV, Sensorial Merchandising e a Color Sense.

2 | 	EXPERIÊNCIA DE COMPRA DA PCDV NO VAREJO DE MODA 

Cada produto é projetado de acordo com o perfil do consumidor. O produto precisa 
promover identificação com o consumidor ao ponto de ele se reconhecer no produto e 
comprar a ideia ou o conceito da marca de vestuário. Por sua vez, o produto também 
pode suprir a necessidade de diferentes tipos de consumidores que podem encontrar 
esta identificação em outros concorrentes. Assim, para ganhar destaque entre os 
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concorrentes, é importante buscar a mensagem que o consumidor realmente precisa 
ou deseja a fim de não somente satisfazer ou descobrir as necessidades intrínsecas3 
e extrínsecas4 que os orientam, das quais nem sempre o próprio consumidor tem 
consciência de como elas atuam sobre seus desejos e necessidades, mas também 
de encantá-lo. A pessoa com deficiência visual (PcDV) também se comunica de forma 
não-verbal por meio do vestuário, pois é consumidora de moda como qualquer outra 
pessoa. Pinto e Freitas (2013) relatam, em seus estudos sobre a experiência de 
consumo de roupas por deficientes visuais, que a moda exerce um papel importante, 
determinando categorias e princípios culturais de um contexto histórico ligado ao 
vestuário. 

Dessa forma, os projetos de vestuário de moda podem despertar emoções e 
encontram suporte no design emocional, objetivando estabelecer, desta maneira, uma 
maior conexão com o consumidor que irá indicar a loja e/ou o produto e retornar para 
compra (LIMA e KOSMINSKY, 2010). 

No projeto de interior de ambientes comerciais, vários elementos visuais 
possuem o papel de enfatizar a iluminação, os displays no ponto de venda (PDV), 
vitrina, corner5, além da embalagem dos produtos com ênfase nas cores e rótulos 
(BARBOSA,2014). Tais elementos visuais não poderão ser percebidos pela PcDV de 
forma “tradicional”, e, conforme explicita Baker (2006), “alguns consumidores podem 
ter suas capacidades de consumo significativamente reduzidas, por não ficarem ao 
alcance de tais estímulos como é o caso dos deficientes visuais”. Criar os estímulos 
para a PcDV significa atuar diretamente na construção de uma atmosfera sensitiva e 
inclusiva. 

3 | 	 SENSORIAL MERCHANDISING 

O ambiente de varejo que promove experiências sensoriais inusitadas e que 
deixa marcas na memória possibilita o alcance de um público vasto e diversificado. 
De acordo com Demetresco (2012) “as marcas buscam a diversão, o brincar com 
os sentidos, o experienciar, o inusitado e a couplicidde para ativar o comércio mais 
uma vez!”. A concepção deste ambiente interativo tem total relação com a proposta 
inovadora de ampliação do VM, para o SM como uma nova dimensão emocional no 
PDV. 

O processo de criação do SM foi pensado por esta autora como uma contribuição 
ao VM “tradicional”, sendo este, fundamentado, em sua maioria,na percepção visual 
com foco nos consumidores de forma ampliada. É verdade que o VM visa a construir 
novas experiências sensoriais com o consumidor, mas o seu foco não está direcionado 
a inclusão das pessoas com deficiência e sim a relação de funcionalidade de forma 
geral. Conforme Morgan (2011) explica “que o principal objetivo do projeto de uma 
loja é a apresentação dos produtos da melhor maneira possível, utilizando-se da 
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ambiência, funcionalidade e design de interiores”. 
No entanto, para Bailey e Baker (2014), “é importante ressaltar que o VM adquiriu 

uma dimensão muito maior que a simples exposição dos produtos, ao objetivar 
construir experiências para o consumidor por meio da identidade das marcas, estilo 
de representação”. 

Guimarães (2016) defende que para concretizar tais experiências é necessária a 
utilização dos elementos tangíveis de composição do VM: 

Elementos de Composição do VM: vitrinas, layout do espaço (organização do 
espaço, setorização), display (exposição do produto em manequins, prateleiras, 
ilhas etc.), sinalização interna (guia da loja), ambientação/decoração do interior 
comercial, fachada/arquitetura comercial, som, cheiro, paladar, toque e iluminação 
(GUIMARÃES,2016). 

Para concretizar experiências com elementos tangíveis e principalmente 
intangíveis, o SM colabora também com a moda inclusiva no PDV, propondo um novo 
olhar que vai além do ato de vestir-se e se estende a uma atmosfera memorável 
personalizada para o consumidor de moda com deficiência visual. 

O SM apresenta seus 3 elementos: Color Sense, Audiosense e Visense, em 
forma de neurônio sensorial por entender que ele é responsável pela transmissão das 
mensagens impulsionadas pelos receptores sensoriais como, por exemplo, os órgãos 
do sentido. Embora seus constituintes estejam presentes no VM “tradicional”, sua 
ampliação para SM dialoga com a diversidade e a inclusão do mundo contemporâneo, 
assumindo um caráter fortemente ideológico e de participação política.

Figura 1 – Modelo Neurônio Sensorial Merchandising.
Fonte: Elaboração própria, 2017
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A proposta do SM é promover através de seus elementos, Color Sense, 
Audiosense e Visense, uma experiência de compra com autonomia, com satisfação 
e com o valor emocional percebido pelo consumidor, dentro de uma encenação que 
viabiliza as apreensões sensoriais que devem se renovar a cada conexão estimulada. 
O objetivo Audiosense, como elemento do SM , é estabelecer uma conexão entre a 
música/som de forma sensorial e o consumidor de vestuário cego, proporcionando a 
ele a capacidade de entender o tema ou década da coleção exposta na loja ou impressa 
na peça de roupa. É uma estratégia que visa a ampliar o cabedal de satisfação e de 
autonomia do consumidor no ato de suas escolhas e de suas compras. Por exemplo, 
ao colocar o fone de ouvido e escutar a música Twist and shout, dos Beatles, lançada 
no álbum Please please me, em 1963, é provável que o consumidor adulto identifique 
que a coleção seja inspirada no Rock dos anos 1960. 

O termo Visense, tem sua origem do inglês “View” que significa visão e “Sense” 
sentido; assim a Visense pode ser entendida como a visão que não é percebida com 
os olhos de forma natural. É uma encenação sensorial onde os sentidos estimulados 
pelos elementos sensoriais mandam a mensagem para uma parte do cérebro, o 
córtex, onde são formuladas e “fermentadas” as percepções dos sentidos que resultam 
nas imagens fabricadas que enriquecem nossa memória, alimentada por nossas 
lembranças. 

Na próxima subseção será explanado o elemento Color Sense que compõe o SM, 
assim como seus objetivos e recursos para a construção das referidas encenações. 

4 | 	COLOR SENSE – CARTELA DE COR SENSORIAL 

O varejo de moda tem buscado cada vez mais novas estratégias comerciais 
e inovações tecnológicas que visam ao encantamento do cliente, mas tais recursos 
focados em estímulos visuais não promoverão a autonomia do consumidor cego no 
ambiente de varejo no ato da compra de roupa a ser escolhida através da cor. 

A partir da necessidade de quebrar as barreiras tradicionais que dificultam a 
percepção do consumidor deficiente visual em relação à oferta de uma cartela de cor 
somente visual, a cartela de cor sensorial Color Sense foi criada e será apresentada 
nesta seção como um elemento inovador presente no SM. 

A Color Sense foi desenvolvida a partir do aroma de fruta/fruto e sua cor natural 
a ser percebida pelo consumidor deficiente visual com o estímulo da visão com os 
olhos de dentro ressaltada pelo sentido do olfato. A intenção é potencializar a moda 
inclusiva também a partir da Color Sense. A cartela pode ser consultada na loja pelos 
consumidores cegos e percebida na roupa em forma de sachê com a presença do 
aroma e cor da fruta/fruto, como se disse. 

Fica a critério do lojista a opção de oferecer o sachê como brinde ao consumidor, 
para seu uso pessoal e cotidiano de forma a utilizá-lo da maneira que for conveniente 
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para a percepção da cor. O aroma presente no sachê tem duração de 2 meses, após 
esse período é necessário uma nova aplicação. Para implantação da Color Sense no 
PDV, são necessários os seguintes recursos:

Quadro 1 – Recursos necessários para a composição da Color Sense.
Fonte: Elaboração própria, 2017.

Dessa forma, é possível constatar que o deficiente visual pode aprender sobre 
as cores de forma imagética, por associação a elementos tangíveis e intangíveis 
presentes em sua memória afetiva, olfativa e no seu repertório. 

As cores apresentadas pela cartela tem relação com: os fatores socioculturais, 
como a relação da região nordeste com as cores quentes enfaticamente presentes em 
nosso repertório; a forte associação ao aroma da fruta/fruto e o conhecimento universal 
das frutas. Assim este estudo optou por 8 cores: o branco, o preto, o vermelho, o 
amarelo, o laranja, o limão, o rosa pink e o roxo, que geralmente estão presentes 
nas coleções de moda do mercado nacional e internacional. Abaixo segue a cartela 
sensorial.
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Quadro 2 – Color Sense – Cartela de cor sensorial fruta/fruto X cor.
Fonte: Elaboração própria, 2017.

Sobre o simbolismo próprio das cores para cada consumidor vidente ou não, 
Molina (2013) afirma que:

Para quem não enxerga não é diferente. As cores vão ganhar significados reais 
através de associações táteis, olfativas e até gustativas, em alguns casos. O que 
diferencia, então, é o fato das abstrações deixarem de ser visuais e passarem a 
usar o próprio repertório já construído pela pessoa cega, por meio das texturas, 
dos aromas e dos gostos que já conhecem (MOLINA, 2013).

Portanto, entende-se que a cartela sensorial tem total aplicabilidade no mercado 
da moda contemporâneo, mercado de produção e de compra e consumo, pela 
mensagem que as cores comunicam, além da relação com a memória – repertório e 
o aroma.

5 | 	MÉTODO DE PESQUISA 

O estudo encontra suporte na pesquisa qualitativa descritiva, com pré-experimento 
de caso único em laboratório que contou com uma amostra composta de 10 PcDV 
cegas.Todas fazem parte da Associação Caruaruense de Cegos (ACACE), localizada 
em Caruaru-PE, e parceira deste estudo. A amostragem é não probabilística, por 
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conveniência e por bola de neve formada por pessoas de perfis sócio demográficos 
heterogêneos. 

O pré-experimento foi conduzido em ambiente fechado disponibilizado pela 
instituição de ensino parceira Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) 
localizada em Caruaru-PE. Outra parceira fundamental no estudo é a empresa de 
confecções de moda masculina e feminina Joggofi localizada em Santa Cruz do 
Capibaribe-PE que colaborou cedendo as t-shirts para o estudo. A participação de 2 
alunas da autora como voluntárias, foi fundamental no estudo, que desempenharam as 
funções de atendente e de caixa da loja Com os Olhos de Dentro(COD). A atendente 
foi treinada por esta autora devido a relevância do seu papel como recepcionista e 
facilitadora da interação por meio da audiodescrição6 entre o ponto sensorial e a PcDV 
no PDV. No desenho abaixo é possível verificar o percurso dos respondentes divididos 
em 3 grupos. 

Figura 2 –Desenho do percurso na Color Sense.
Fonte: Elaboração própria, 2017.

O instrumento de coleta foi aplicado em duas etapas: a primeira tem o objetivo 
de mensurar especificamente a interação entre o consumidor e a Color Sense 
com questionário não estruturado e entrevista em profundidade com 3 perguntas 
relacionadas à Color Sense. O questionário foi aplicado pela atendente durante 
a experiência no ponto sensorial que coletou os dados utilizando uma prancheta e 
questionário. 

Para contribuir com a investigação além dos dados sócios demográficos presentes 
na etapa 1, alguns modelos de escala foram essenciais para o desenvolvimento do 
questionário estruturado, tais como, a escala de experiência de compra/encantamento 
de Almeida (2003), a escala de satisfação do consumidor de Terblanche e Boschoff 
(2006), a escala sobre autonomia de Barbosa (2014) e a escala de valor percebido de 
Serpa (2006). 

A segunda etapa da coleta deu-se através de questionário estruturado com 
entrevista pessoal e utilizou a escala de Likert de 5 pontos como instrumento de 
mensuração, onde o ponto 1 representa a afirmação “discordo totalmente” e o ponto 5 a 
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afirmação “concordo totalmente”. O questionário é composto de 54 perguntas divididas 
em 4 seções, sendo: 31 – experiência de compra; 3 – satisfação do consumidor; 9 – 
autonomia; 11 – valor emocional percebido. Não foi necessário validar as escalas, pois 
as mesmas já haviam sido validadas. 

As hipóteses de pesquisa foram relacionadas com as variáveis independentes e 
dependentes para a geração de uma atmosfera inclusiva de compra de roupa através 
da Color Sense. 

•	 • Hipótese 1): Os consumidores ficaram satisfeitos com a experiência de 
compra com a Color Sense. 

•	 • Hipótese 2): Os consumidores perceberam autonomia durante a experiên-
cia de compra com a Color Sense. 

•	 • Hipótese 3): Os consumidores se envolveram emocionalmente com a ex-
periência de compra com a Color Sense ao ponto de reconhecer o seu valor. 

6 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Nesta seção serão apresentados os comportamentos do consumidor cego nos 
dois pontos sensoriais com a Color Sense. 

A etapa 1 da pesquisa foi composta de 3 perguntas, sendo 2 feitas no ponto 
sensorial de apresentação da cartela e 1 feita no ponto sensorial do expositor arara 
onde estão expostas 8 t-shirts femininas e 8 t-shirts masculinas sem estampas. 

Uma resposta muito utilizada pelos respondentes quando questionados pelo 
aroma foi “não me lembro”, também considerou-se como “outros” as respostas erradas. 
O fato de a atendente revelar a resposta correta colabora para que o consumidor 
processe a nova informação e na tentativa seguinte percebe-se um avanço nos acertos. 
Esse resultado corrobora a importância das apreensões individuais do cotidiano, pois 
a relação de aroma/cor será somente percebida se a fruta/fruto fizer parte do universo 
do respondente. O panorama geral das experiências dos 3 grupos com a cor na Color 
Sense será apresentado no quadro abaixo. 
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Quadro 3 - Análise percentual dos 3 grupos na experiência com o aroma.
Fonte: Elaboração própria, 2017.

Portanto, os dados extraídos da pesquisa qualitativa revelaram que a cartela 
sensorial Color Sense, embora não tenha sido percebida 100% no primeiro contato, 
teve seu reconhecimento na terceira experiência comprovando uma percepção positiva. 
Ficou claro, assim, que a cada nova oportunidade de perceber o aroma/cor é possível 
uma apreensão da informação de forma rápida, memorável e cada vez mais eficaz. Ou 
seja, é bem possível que numa próxima visita à loja COD os consumidores venham 
a estabelecer um vínculo maior com este elemento do SM ao ponto de reconhecê-lo 
100%. 

A etapa 2 da pesquisa investiga as respostas das 52 variáveis apresentadas aos 
10 respondentes após as experiências vivenciadas no ambiente interno da loja COD. 
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Quadro 4 - Análise percentual dos 3 grupos na experiência com o aroma.
Fonte: Elaboração própria, 2017.

O quadro revela através da análise descritiva as medianas quanto ao 
comportamento das amostras independentes divididas em grupos em relação às 
variáveis. Das 51 variáveis apenas 1, referente a variável experiência de compra, 
obteve uma mediana de 4,5 e sua resposta ficou entre o ponto “4” e “5” da escala de 
likert, concordo e concordo totalmente. Portanto, é possível concluir que as hipóteses 
levantadas foram confirmadas onde a experiência com a Color Sense promoveu uma 
atmosfera memorável no PDV para a PcDV. Todas as 52 perguntas foram apresentadas 
no quadro seguinte.
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EXPERIÊNCIA DE COMPRA 
DE ROUPAS

SATISFAÇÃO DO 
CONSUMIDOR AUTONOMIA VALOR EMOCIONAL 

PERCEBIDO

1- Essa experiência de compra 
superou todas as minhas expec-

tativas. 2- Recebi um atendimento 
personalizado. 3- Nessa experiên-
cia todos os atributos que pode-
riam ser satisfatórios foram MAIS 
que satisfatórios. 4- A qualidade 

desse produto é superior a das de-
mais existentes. 5- Esse produto 
teve uma performance excepcio-
nal. 7- Esse produto teve grande 
valor para mim. 8- O preço deste 

produto me estimulou a comprá-lo. 
9- O preço deste produto influen-
ciou meu grau de satisfação para 

com a experiência de compra. 
10- Considero que paguei um pre-
ço justo por esse produto.11- Eu 

sou propenso a fazer comentários 
positivos sobre esse produto para 
outras pessoas.12- Eu pretendo 
recomprar esse produto no fu-
turo.13- Eu recomendaria esse 

produto para um amigo.14- Após 
essa experiência de compra tive 

vontade de elogiar a empresa.15- 
Recebi um produto personaliza-
do.16- Sou um cliente mais fiel 

após essa experiência. 17- Essa 
experiência me trouxe alegria.18- 
Essa experiência em trouxe pra-

zer.19- Esse produto me transmitiu 
sensações positivas. 20- Essa foi 
uma experiência estimulante. 21- 

Essa foi uma experiência fascinan-
te. 22- Essa experiência em trouxe 

felicidade. 23- Essa experiência 
me fez sentir importante. 24- Essa 
experiência me fez sentir especial. 

25- Eu me senti realizado com 
essa experiência de compra. 26- 
Essa experiência me trouxe satis-
fação pessoal. 27- Esse produto 

teve grande valor pra mim. 28- Eu 
me surpreendi positivamente com 
essa experiência de compra. 29- 
Eu fiquei positivamente admirado 
com essa experiência de compra. 
30- Eu fiquei positivamente perple-
xo com essa experiência de com-
pra. 31- Eu fiquei encantado com 

essa experiência de compra. 

32- Considerando a 
minha experiência 

com o produto, estou 
satisfeito. 33- Depois 
de comprar o produ-
to, geralmente estou 
satisfeito. 34- Minha 
satisfação geral com 
o produto adquirido 

é alta. 

35- Eu consegui de-
cidir a compra sem a 
opinião dos outros. 

36- Eu consegui per-
ceber vários estímulos 
sensoriais no ambien-

te. 37- Eu gosto de 
perceber o produto 

pelo olfato. 38- O am-
biente de varejo está 
acessível para mim. 
39- Não encontrei 

dificuldades ao aden-
trar no ambiente de 

varejo. 40- As barrei-
ras que encontrei em 
outra loja não foram 

percebidas aqui. 41- O 
preço deste produto 
influenciou meu grau 
de satisfação para 

com a experiência de 
compra. 

42- A empresa demons-
tra envolvimento com os 
deficientes visuais. 43- A 
empresa realiza investi-
mentos em produtos que 
valem à pena. 44- Posso 
facilmente me imaginar 
comprando este pro-

duto. 45- A experiência 
vivenciada na loja é de 
fácil compreensão para 
mim. 46- A experiência 

vivenciada na loja é muito 
real. 47- Se eu comprar o 
produto me sentirei bem 

comigo mesmo. 48- Reco-
nheço um valor sentimen-
tal no produto. 49- Com-
prar o produto me faria 

sentir que estou fazendo 
a coisa certa. 50- Se eu 

comprar o produto estarei 
me beneficiando. 51- A 
experiência vivenciada 
na loja me proporciona 

satisfação pessoal. 52- O 
produto ofertado é uma 
compra que vale à pena 
pois acho que seu preço 

é razoável. 

Quadro 5 – Lista de perguntas da etapa 2.
Fonte: Elaboração própria, 2017.

O estudo considera importante a apresentação das variáveis acima como 
resultado das escalas anteriormente citadas as quais contribuíram para o estudo das 
hipóteses levantadas. 
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RESUMO: Em um mercado saturado pelos 
excessos da produção em larga escala, cópias 
em modelagens e estéticas padronizadas, 
novas ferramentas digitais trazem esperança 
com promessas de transformação no campo 
da moda em um futuro próximo. Apesar de 
não se tratar de ferramentas extremamente 
novas, máquinas de corte a laser, scanners 
3D e impressoras 3D se popularizam cada vez 
mais por meio de Laboratórios de Fabricação 
Digital (FabLabs). Nos últimos anos a cidade de 
São Paulo criou doze Fablab livres espalhados 
pela cidade, nos quais a população pode se 
inscrever em cursos gratuitos e ter acesso a 
intrumentos de ponta que permitem a criação e 
desenvolvimento de produtos que rompem com 
os padrões do fazer tradicional. As possibilidades 

de projetar, fazer e consumir com estes 
instrumentos estão abertas à experimentação 
com sobreposição de técnicas, materiais, 
bem como a combinação de conhecimentos e 
habilidades dentre profissionais de diferentes 
áreas na implementação de projetos híbridos. 
Este artigo tem como intenção oferecer uma 
visão sobre experiências com instrumentos de 
fabricação digital aplicados ao campo de estudo 
da moda que possam favorecer a ampliação de 
seu uso com o intuito de trazer possibilidades 
estéticas diversificadas e singulares, assim 
como abrir espaço para novas maneiras de 
consumir. Com estas novidades vem embutidas 
diferentes relações com o modo de produção 
e impactos ambientais, bem como novas 
maneiras de lidar com os produtos. 
PALAVRA-CHAVE: moda, fabicação, digital, 
tecnologia, transformação

ABSTRACT: In a market satureted by excesses 
in large scale production, copies, patronized 
aesthetics and patterns, new digital tools 
promises changes in a near future for the fashion 
field. Dispite the fact that these tools are not 
entirely “new” projects, laser cutter machines, 
3D scanners and 3D printers become more 
and more popular in Digital Fabrication Labs 

1  Esta pesquisa foi realizada sob o financiamento da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior)
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(FabLabs). In the last years it was created 12 open (public) FabLabs in the city of São 
Paulo, where any person can inscribe themselves in courses for free and have access 
to new tools that empowers producers or any person interested. These new digital 
tools allows the conception and development of products that disrupts with traditional 
methods of making objects. The possibilities in project, make and consume are open 
to experimentation with these tools. The aim of this article is to offer a view about 
experiences with digital fabrication instruments applied  to the fashion area.  The report 
can be favorable to amplify the use of the digital tools in order to bring new and more 
singular aesthetics, as well as open space to new ways to produce and consume. 
KEYWORDS: fashion, digital, fabrication, tecnology, transformation   

INTRODUÇÃO

A história dos têxteis e da moda é marcada pela criação de ferramentas, 
“empréstimos” de técnicas adquiridos por outras culturas, desdobramentos destas em 
outras máquinas e procedimentos, tudo isso estimulado por interesses econômicos, 
políticos e também, claro, por um desejo inato do ser humano de criar e aperfeiçoar 
sua produção. De ferramentas arcaicas criadas durante a pré-história para torcer fios, 
diversas técnicas desenvolvidas para aperfeiçoar, embelezar e dar significados aos 
produtos finais, passando por momentos históricos como a rota da seda e a revolução 
industrial, podemos reconhecer na produção de tecidos e indumentária um papel 
fundamental nos trâmites comerciais, influência em modos de estrutura política e 
social de cada período, bem como meta que auxiliou alavancar o desenvolvimento 
tecnológico. A revolução industrial marca o início da profusão de bens de consumo na 
área da moda. Já a revolução da informação, como afirma Castells, ramificou também 
sua produção em itens nas áreas de “microeletrônica, computadores e telefonia” 
(2000, p. 76) em especial a partir da década de 70. Deste período até os dias de hoje, 
produtos digitais prosperam e fomentam profundas transformações nos modos como 
nos relacionamos com o outro, dinâmicas no campo do fazer, no modo de trabalhar, 
de consumir, aprender, etc. 

Nos últimos anos a cidade de São Paulo criou doze Fab Lab livres2 espalhados 
pela cidade, nos quais a população pode se inscrever em cursos gratuitos e ter acesso 
a instrumentos de ponta que permitem a criação e desenvolvimento de produtos que 
rompem com os parâmetros do fazer tradicional. As possibilidades de projetar, fazer e 
consumir com estes instrumentos estão abertos à experimentação com sobreposição 
de técnicas, materiais bem como a combinação conhecimentos e habilidades dentre 
profissionais de diferentes áreas. Os Laboratórios de Fabricação Digital já mais 

2 “Fablab” é um laboratório de fabricação digital, um espaço que promove a prototipação, troca de 
ideias, experimentações e saberes entre usuários que trabalham com ferramentas alí oferecidas como 
máquinas de corte a laser, impressoras 3D, máquinas CNC, dentre diversas outras ferramentas e ma-
teriais para fabricar diferentes tipos de objetos. Link de acesso para os FabLabs Livres de São Paulo : 
http://fablablivresp.art.br/
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conhecidos na produção de mobiliário, prototipagem rápida que antevê a produção 
em larga escala, acabaram se transformando em um ambiente de experimentação 
e inovação embasados pelas trocas de informações entre usuários de diferentes 
habilidades e conhecimentos. Laboratórios de Fabricação Digital especificamente 
voltados para inovação têxtil e de vestuário ganham espaço cada vez mais, ao passo 
que aumentam resultados possíveis e positivos na área. A exemplo disso o TCBL 
(Textile and Clothing Business Lab) é um projeto patrocinado pelo programa European 
Union’s 2020 Horizon  e tem como principal mote a inovação afim de trazer de volta 
para o continente Europeu ao menos 5% da produção de têxteis e indumentária, já 
que a maior parte de suas produções industriais se encontram nos países periféricos. 
Contudo, já possuem alguns laboratórios espalhados pelo continente e iniciam diversos 
projetos com alunos ou pesquisadores da área de moda, bem como com profissionais 
de outras áreas. 

Ao longo deste artigo serão discutidos os potenciais e dificuldades de três 
ferramentas em especial (escaner 3D, máquinas de corte à laser e impressora 3D), 
ressaltando as possibilidades e alguns impactos da combinação das técnicas entre si 
a partir de exemplos.

 

1 | 	FABRICAÇÃO DIGITAL E MODA: POTENCIAIS E OBSTÁCULOS 

Em uma cultura marcada pelos desdobramentos da modernidade, a exemplo do 
mito do crescimento econômico como única meta a ser atingida, também a evolução 
científica com a ideia de que as tecnologias são as soluções para todos os problemas 
(inclui-se aqui os problemas que ela mesma cria), assim como o definitivo papel da 
mídia desde meados do século XX, pode-se perceber com muita recorrência discursos 
exaltados quanto ao potencial revolucionário das novas tecnologias e os novos modos 
de produzir. Ler matérias sobre o tema nos websites voltados para conteúdo de design, 
assistir à programas relacionados ou indo à um evento de tecnologia, reconhece-se que 
os discursos são muitas vezes tão elogiosos e inflamados, porém, com certo exagero. 
Demonstram eficácia, a mágica facilidade em se fazer “o que você quiser”, junto da 
apreensão da máxima “o futuro é agora” soando como se tudo já está acontecesse 
na atualidade, o que faz com que o expectador distraído sinta-se muito esperto ou 
muito atrasado. Um expectador mais atento e curioso pode duvidar um pouco do 
discurso já que vivemos na era da pós-verdade3 e da difusa comunhão entre mídia 
e publicidade. De fato, em um primeiro contato com as “novas tecnologias” como, 
por exemplo, as impressoras 3D, percebe-se o potencial revolucionário da máquina 
de fabricação digital, porém, com alguns testes e experimentos a mais, já se pode 

3  O dicionário Oxford escolheu “pós-verdade” como a palavra do ano. “Pós-verdade” adjetivo-composto 
foi definido como “relativo a circunstâncias em que fatos objetivos são menos influentes na formação da 
opinião pública do que emoções e crenças pessoais”. Para mais informações, ler: http://www.estadao.
com.br/noticias/geral,pos-verdade-e-eleita-palavra-do-ano-por-dicionario-oxford,10000088825  
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perceber as dificuldades em tornar material o design digital que se quer por conta do 
próprio estágio evolutivo do equipamento, seus materiais e adereços que permita uma 
variedade limitada de formas, propriedades. 

O texto se inicia com este alerta, pois, em experiência empírica4 pode-se observar 
que é muito recorrente encontrar em iniciantes humores exaltados, ambiciosos, cheios 
de expectativa em torno do poder das novas tecnologias que logo se arrefecem ao 
perceber que essas ferramentas não vão facilitar a idealização de projetos para sua 
fisicalidade como tanta facilidade assim como indicam muitos discursos por aí que 
muito se assemelham aos discursos publicitários. Por outro lado, este alerta quanto 
aos obstáculos não deve servir para desestimular seus usos, deve pelo contrário, 
mostrar que quanto mais experimentos possíveis se é capaz de produzir com essas 
ferramentas maior a chance de contribuir para que a tal da “revolução digital” de fato 
aconteça. Para isso, é preciso uma certa curiosidade, trabalho árduo e insistente. Além 
de saber que muitos obstáculos surgirão para que sejam ultrapassados, sem deixar 
de levar em consideração as próprias limitações internas de cada máquina. Apesar 
de este artigo oferecer exemplos factíveis de projetos bem sucedidos, este primeiro 
momento de quebra de ilusões deve servir também para alertar sobre a necessidade 
de desenvolver um pensamento crítico quanto a área. Conhecer a lógica e dinâmica 
dessas ferramentas possibilita, inclusive, que não se desenvolva apenas produtos 
para consumo, mas pode se estender para serviços ou ações que podem contribuir 
ainda mais diretamente para transformações sociais.  Para isso, é preciso ter um 
pensamento crítico de todo o contexto atual, incluindo aqui a compreensão de nossa 
própria relação político-econômica no âmbito dos desenvolvimentos tecnológicos em 
países da América Latina, assim como relação de co-dependência em produção e 
consumo entre países emergentes e desenvolvidos. Uma organização deste contexto 
crítico em relação aos estudos da moda está em fase de desenvolvimento em pesquisa, 
da qual resultados deste artigo também fazem parte e pretende-se que sejam, de igual 
maneira, futuramente compartilhados.

  

2 | 	TRÊS FERRAMENTAS ENCONTRADAS EM FABLABS E INTERESSANTES 

PARA O CAMPO DA MODA

De acordo com o livro “FabLab: a vanguarda da nova revolução industrial” (2013) 
existem três modelos de Fablabs: educacionais, profissionais e públicos. Cada qual 
possui suas particularidades e direcionamentos, porém, em todos eles podemos 

4  A pesquisadora realizou pesquisas empíricas no Wearable Senses Lab, laboratório do curso de design 
industrial, porém voltado para têxteis e artigos do campo da moda, na Universidade Tecnológica de Ein-
dhoven sob orientação do professor Oscar Tomico. Neste processo pode entrar em contato com alunos 
de graduação, mestrado e doutorado que realizavam seus projetos, trocavam ideias e experiências neste 
ambiente. Durante agosto de 2015 a agosto de 2016 coletou dados que foram registrados em um diário 
de pesquisa a ser publicado justo à tese de doutorado.
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encontrar ao menos cinco equipamentos como a cortadora de vinil, cortadora a laser, 
fresadora de precisão, fresadora de grande formato e impressora 3D. Essas máquinas 
funcionam a partir de comandos numéricos “[...] são comandadas por computadores 
capazes de interpretar os arquivos de CAD (computer aided design), traduzindo as 
coordenadas X, Y e Z do modelo ou desenho digital em uma série de comandos e 
posições, velocidade, corte ou extrusão, reconhecíveis pela máquina.” (p. 28)  

Neste capítulo, serão apresentadas rapidamente duas dentre essas cinco 
ferramentas básicas e mais o escaner 3D como equipamento complementar com a 
intenção de posteriormente apresentar a interação dessas ferramentas no campo da 
moda e suas possibilidades, potenciais que indicam mudanças nos modos de produzir 
e consumir. Vale ressaltar que para o uso de cada uma destas três ferramentas é 
necessário saber utilizar os softwares referentes a cada uma, por vezes é o que 
leva mais tempo para dominar que o próprio uso da máquina em si. As empresas 
das máquinas desenvolveram alguns softwares que são amigáveis para o usuário 
mas geralmente oferecem possibilidades muito limitadas se comparado com as 
necessidades de uso profissional. Em especial para alunos do curso de design de 
moda que geralmente não tem incluído em suas grades curriculares ou abertura para 
aprendizado de softwares de modelagem 3D, por exemplo, surge a necessidade em 
desenvolver certa pró-atividade para aprender a usar o software por si só com tutoriais 
gratuitos oferecidos na internet ou com ajuda de profissionais. Porém, vale lembrar 
que são todas atividades que exigem dedicação e tempo, por isso não é assim tão 
rapidamente que se consegue fazer “praticamente o que quiser” como indicam títulos 
de livros ou chamadas de matérias jornalísticas.

Ao longo da apresentação ficará claro que estas ferramentas de fabricação digital 
possuem características comum como possibilitar novas formas de produzir e de criar 
estéticas (impressora 3D), oferecem também níveis de precisão e detalhamento (corte 
à laser) ou memória espacial (escaner 3D). Além disso, sob um ponto de vista de 
inovação e transformação social, consumidores podem comprar seus produtos pela 
internet, baixar e imprimir ou cortar seu produto com o filamento de sua cor preferida 
em um FabLab mais próximo ou mesmo se o usuário possuir uma impressora ou 
máquina de corte a laser domésticas. Esta previsão já é possível de se realizar 
com materiais e resolução mais simples nas impressoras 3D, mas ao aprimorar os 
mecanismos internos das impressoras bem como os tipos de materiais em filamentos, 
este ideal pode se tornar cada vez mais habitual em nossa sociedade. Deste novo 
modo o número de etapas de produção diminuem drasticamente facilitando que o 
designer tenha domínio sob cada fase do projeto, assemelhando ao modo artesanal 
de produção, como indica Sennet no livro “O Artífice” (2008). Como veremos mais 
adiante, com o escaner 3D, consumidores poderão enviar dados de suas medidas, 
o que poderia incentivar o retorno da produção sob demanda. Este envio de dados, 
porém, contém informações bastante confidenciais e deve ser pensado criticamente 
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sobre seu uso.

2.1	 A impressora 3D

A impressora 3D é uma máquina de fabricação aditiva que constrói seus objetos 
a partir da sobreposição de camadas do material que é derretido no cabeçote e ainda 
pastoso se funde às camadas subjacentes.  

Desenha-se o objeto em um software de modelagem 3D (profissionais como o 
“Rhinoceros”, “3D Max” ou o aberto como o “Blender”, bem como para iniciates como 
o “Tinkercad” ou “SketchUp”) e envia-se o modelo para o software que transforma as 
informações do modelo 3D para o código a ser impresso. Este software (como o “Cura” 
usado na máquina “Ultimaker”) fatia o modelo 3D em camadas do diâmetro do bocal pelo 
qual sai o filamento derretido e também permite que se faça ajustes de velocidade de 
impressão, tipo de adesão à plataforma, dentre outros. Algumas máquinas apresentam 
a possibilidade de imprimir o filamento escolhido mas junto com um material de suporte 
ou utilizando o próprio filamento, afinal, como a máquina imprime as camadas de baixo 
para cima, muitos formatos em 3D que têm protuberâncias na parte superior precisam 
de um suporte para que se imprima. Esse é um exemplo de cuidados e limitações no 
design que deve-se ter em mente para evitar erros na fase projetual e de preparação 
do arquivo. Dos filamentos mais comuns usados nas impressoras são o ABS e PLA, 
cada qual possui qualidades diferentes. O ABS, por exemplo, é um produto derivado 
do petróleo e é bastante resistente, já o PLA é um plástico biodegradável e quebra 
facilmente. Porém, a cada dia surgem novas variações de filamentos, de filamentos 
flexíveis e renováveis, passando por filamentos com base em argila ou metal. 

Quanto às desvantagens das máquinas de impressão 3D estão o longo tempo 
de impressão dos objetos e também a necessidade de dar muita manutenção às 
máquinas. Sob uma perspectiva de modos de produzir, as máquinas de impressora 
3D possibilitam um novo processo, diferente da modelagem bidimensional e junção de 
partes para o tridimensional, ou criação de formas para aplicação de matéria, ou ainda 
talhamento e espulpimento. 

É interessante adicionar como fator de experimentação as próprias limitações e 
falhas da máquina.

2.2	A máquina de corte à laser

De acordo com Eychenne e Neves “A máquina de corte à laser é igualmente uma 
máquina de comando numérico e que direciona com muita precisão um feixe de laser 
de CO2 sobre o material a ser cortado ou gravado, movimentando-se sempre em dois 
eixos (X e Y). A potência do laser define a espessura dos materiais a serem cortados 
e está diretamente relacionada com a velocidade com que a máquina é capaz de 
operar” (2013, p. 42). Comentam ainda, com razão, que esta é uma das máquinas 
mais populares e de fácil acesso para iniciantes. Ela funciona a partir de desenhos 
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vetoriais, é capaz de cortar e também fazer engraves em materiais como tecidos, 
feltro, couro, madeira, papelão, papel e acrílico. 

2.3	O scanner 3D

O scanner 3D emite algum tipo de radiação que mensuram a distância de objetos 
e transformam essa informação em modelo digital. Do mesmo modo que máquinas 
fotográficas capturam cores e apresentam esta informação em pixels o scanner 3D 
captura a distância e transforma em malha (mesh) a simulação do objeto digitalizado. 
Uma vez que temos este modelo digital podemos alterar ou utilizar ele mesmo. No 
campo da moda é muito interessante, pois podemos ter a simulação de um corpo 
humano, com todas as suas medidas específicas, sem precisar da presença física 
e de uma maneira muito rápida. Essa é uma grande mudança em comparação aos 
dois modos principais a partir dos quais fazemos modelagem no campo da moda 
que é a modelagem plana (utiliza medidas na horizontal ou vertical) e o moulage que 
necessita do corpo presente da pessoa, um manequim ou réplica. Além do fato de, 
na atualidade,  basicamente toda a produção de vestuário ser produzida em massa a 
partir de uma tabela de medição que categoriza as medidas e formatos de corpos de 
toda uma população entre três ou quatro tamanhos (P, M, G), sendo que cada corpo 
possui características únicas. Se o que consumimos e o modo como se dá a produção 
de moda na contemporaneidade influi em nossas visões de mundo, este pode ser um 
reflexo de um modo de pensar também padronizado, que pode refletir no modo de ser 
de uma sociedade. O interessante do escaneamento 3D é justamente a possibilidade 
de uma ultra-personalização5 no modo de produzir e da rapidez com que se consegue 
as informações complexas de medidas do corpo humano. 

Existem, porém, alguns riscos em relação à essa digitalização, pois são dados 
do corpo humano e devem haver cuidados quanto à privacidade destas informações. A 
tendência é que os scanners se popularizem cada vez mais, o RealSense Camera da 
Intel em parceria com a 3Dsystems6 quem criou o aplicativo, por exemplo, já incorporam 
scanners em laptops e celulares facilitando a captação de objetos à longa ou curta 
distância. Especula-se que em um futuro breve, com scanners 3D incorporados em 
dispositivos móveis, poderemos fazer compras online enviando medidas capturadas 
ou mesmo poderia-se simular um provador de roupas virtual. Para o ensino no campo 
de moda é importante reforçar e discutir os cuidados necessários quanto à ética e 
privacidade em arquivos de possíveis clientes.   

5  Ultra-personalização é um termo muito utilizado por Martijn ten Böhmer e Kristi Kuust em suas teses 
de doutorado orientadas por Oscar Tomico e Stephan Wensveen. Pode-se considerar que a ultraper-
sonalização acompanha as novas possibilidades trazidas com a digitalização e coleta de dados que 
podem tornar produtos mais singularizados e customizados em um nível acima das possibilidades de 
personalização usuais. 
6  Para mais informações acesse: http://www.3dsystems.com/shop/realsense/sense
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3 | 	 POSSIBILIDADES DE COMBINAÇÃO ENTRE ESTAS FERRAMENTAS E 

POTENCIAL DE INOVAÇÃO

Para exemplificar o uso destas três ferramentas em combinação serão 
apresentados aqui alguns projetos. O primeiro deles é o projeto7 realizado por 
pesquisadores e designers da Universidade Tecnológica de Eindhoven, sob 
coordenação dos professores Oscar Tomico e Stephan Wesveen, para a ministra da 
cultura, educação e tecnologia da Holanda Jet Bussemaker. Neste projeto um traje 
inovador foi criado para que ela o vestisse em solene cerimônia do dia do príncipe 
(Prinsjesdag), famoso feriado Holandês. O pesquisador e designer Troy Nachtigall 
iniciou o processo com o scanner 3D para retirar as medidas do corpo e também 
dos pés da ministra para que pudesse desenhar seus sapatos. Pauline van Dogen, 
designer e pesquisadora, desenhou um vestido que utilizasse toda a dimensão e 
metragem de tecido sem cortes, mas utilizou a aplicação de uma estampa criada com 
o software de design paramétrico. Este software pôde criar desenhos em linhas e uso 
de serigrafia com tinta puff, a forma retangular inicial da peça se transformaria com 
os direcionamentos das linhas com tinta puff adaptando-se ao corpo da ministra. O 
Grasshopper é um programa de design paramétrico baseado em algorítimos, utilizado 
junto à programas de modelagem 3D. Tal programa cria padrões de repetições que 
se moldam à formas e superfícies dinamicamente. Leonie Tenthof, responsável pelo 
desenho paramétrico da peça comenta que com este programa torna-se muita fácil 
adaptar e fazer ajustes à uma peça ou em sua estrutura. Troy Nachtigall, especialista 
na área, fez o desenho do sapato acompanhando a estética do vestido e atentando 
para formas criadas na estrutura interna da sola afim de proporcionar mais conforto 
para o usuário. O sapato foi impresso com filamento flexível na impressora 3D e em 
vídeo a ministra afirma ser mais confortável que sapato normal.

7  O vídeo completo sobre o processeo produtivo disponível em: https://vimeo.com/142735987
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Figura 1: Jet Bussemaker se preparando para a cerimônia do dia do rei na Holanda

Disponível em: http://dutchnews.nl

Em um outro projeto interessante intitulado “This Fits Me”8, a designer Leonie 
Tenthof, criou um programa com base no Grasshopper (programa de design 
paramétrico), que cria o desenho de linhas sob a superfície de um corpo escaneado 
e que se altera dinamicamente de acordo com o desejo estético do cliente ou com as 
medidas do corpo do mesmo. As linhas criadas ao redor da imagem simulada em 3D se 
planificam e são enviadas para a máquina de corte à laser. O tecido é cortado e, quanto 
ao resultado final, obtêm-se formas e movimentos construídos ao redor do corpo que 
seriam praticamente impossível de serem feitos usando métodos tradicionais. Além 
disso, apesar de o modo como se dá a modelagem se assemelhar a moulage, levaria 
muito tempo, gasto de material para realizar uma modelagem deste tipo que fosse por 
completo do modo planificado (2D) tradicional de se fazer modelagem.

8  O vídeo que explica o processo disponível em: https://vimeo.com/107469973
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Figura 2: Coleção “This Fits Me” de Leonie Tenthof
Disponível em: http://static.tue.nl

“Post-Couture” é o nome do projeto e marca de Martijn van Strien que comercializa 
“downloadable design” (designs para baixar) e o próprio cliente pode fazer suas 
peças, um misto de consumo com “faça você mesmo”. O cliente escolhe o modelo que 
deseja comprar, insere suas medidas no website e a modelagem fica disponível para 
baixar já com as medidas corretas. Depois de baixada, o cliente vai até um FabLab 
ou local onde tenha uma máquina de corte à laser e corta seu modelo com o tecido, 
cor e estampa de sua preferência. Além disso, o cliente tem abertura ao design sendo 
possível alterar o projeto de acordo com seus gostos. Neste sentido, o designer afirma 
que os consumidores possuem co-autoria na criação de peças. Depois de cortado, 
o cliente pode montar a peça à mão, sendo desnecessário o uso de conhecimentos 
técnicos sobre costura para fazer suas próprias roupas. 
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Figura3: Montagem ao invés de costura

Disponível em: dezeen.com 

Figura 4: “Faça-você-mesmo” do Couture Collective

Disponível em: http://www.postcouture.cc/diy

“Sole Maker Project” é um projeto de Troy Nachtigall que possibilita que clientes 
gerem solas de sapatos específicas para suas anatomias e hábitos de caminhar. O 
programa utiliza uma função chamada “voronoi” que consiste que demarcar espaços 
com figuras geométricas tendo como base os pontos e parâmetros selecionados. Desta 
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maneira, a sola do sapato pode se tornar mais ou menos flexível em determinadas 
regiões, assim como com maior ou menor densidade para suportar regiões de pesos 
específicos. O design da sola do tênis seria baixada pela internet (“downloadable 
design”) e impressa na impressora 3D utilizando filamento flexível. O projeto está 
em andamento e foi apresentado na exposição “Mind the Step” durante o evento 
“Dutch Design Week” 2016. Este projeto pode ser combinado com um outro projeto 
já comercializado do mesmo autor, intitulado “One Day Shoe”. No website, pode-se 
escolher a numeração e comprar o kit que vem com as solas de um sneaker, um 
pedaço de couro, alguns materiais e ferramentas para fazer sapatos. No mesmo 
momento baixa-se a modelagem opensource do sneaker que o próprio cliente pode 
cortar e fazer estampas com engraves em uma máquina de corte à laser. Depois de 
cortado, o cliente monta seu próprio calçado.

 

Figura 5: Projeto “Solemaker” 

Disponível em: http://solemaker.io/

4 | 	CONCLUSÕES

Com os exemplos dados, pode-se perceber que as novas tecnologias realmente 
oferecem possibilidades de mudanças no que diz respeito ao modo como nos 
relacionamos com os objetos que consumimos. Também demonstra redefinições 
no papel do que é ser designer, também no modo como o designer concebe e 
desenvolve seus produtos.  Transformações no campo da estética marcam a época 
na qual vivemos, os estilos vistos são um reflexo de sistematizações e processos do 
viver que passar cada vez mais por sistemas digitais e complexos. Possibilidades de 
ultra-personalização, produção sob demanda, ao invés de padronização de formas e 
estilos conforme induzido pela produção em massa, são outros sinais que podem ser 
encontrados nestes exemplos.



Na Estante da Moda 2 Capítulo 30 322

No primeiro projeto apresentado, o escaner 3D possibilita coleta de dados muito 
específicas do corpo do cliente, o que favorece a ultra-personalização. Além disso, 
apresenta potenciais que podem transformar os modos como consumimos, no caso 
da popularização destes serviços em aparelhos móveis, como indicado. Fato que 
exigiria também uma transformação nos modos de produção, ao indicar um retorno à 
produção individual e sob medida, mas desta vez, digitalizada. 

Este aspecto demonstra como o uso destas novas tecnologias disponíveis em um 
FabLab retomam à uma característica típica do artesão, como apontado por Sennet, 
o qual possui controle de sua produção da concepção à venda final. Esta sensação 
de domínio sobre todos os processos, diferente do modo de produção fragmentado 
industrial, pode trazer uma satisfação de completude, além de criar uma maior relação 
entre o produtor e o consumidor, pela identificação ou responsabilização do feitio de 
um trabalho, assim como a energia aplicada a esta realização.

É interessante notar no vídeo sobre o projeto, que a designer Pauline van Dogen 
comenta bastante sobre a imprevisibilidade da reação dos materiais em combinação 
com a técnica, algo que reflete mais possibilidades experimentais e artesanais neste 
contexto de uso de tecnologias digitais. Ao contrário do que muitas vezes se pensa, 
existe muita trabalho e experimentação no modo tentativa e erro em processos digitais.

Em “This Fits Me”, podemos perceber como a digitalização e parametrização de 
produtos podem ser capazes de agilizar muitas etapas da produção e de uma maneira 
ultra-personalizada por utilizar dados pessoais do consumidor. Além de apresentar 
uma estética completamente nova.

Esta nova revolução tecnológica tem potencial de transformar muito a indústria 
da moda, inclusive no que diz respeito aos trabalhadores da área que possuem 
habilidades afinadas às necessidades atuais, porém podem se ver sem tanto espaço 
de trabalho em relação ao trabalho feito por máquinas. A perda de empregos na área 
da indústria têxtil, que representa uma grande parcela de empregadores no parque 
industrial, poderia gerar um problema político e econômico especialmente nos países 
periféricos onde as indústrias desta área é mais atuante. Estes tipos de impactos 
problemáticos trazidos pelas tecnologias geralmente são deixados para resolver 
quando já estão ocorrendo, vale notar aqui que este é um tópico para futura pesquisa 
e de bastante relevância para discussão.

Em “Post-Couture”, um novo modelo é apresentado associado ao opensource e 
ao downloadable design e refletem uma nova relação entre consumidor e produto. A 
ideia é que consumidores possam fazer suas próprias roupas utilizando a máquina de 
corte à laser em um FabLab. Neste sentido, o consumidor participa da criação junto 
ao designer ao possibilitar a alteração do desenho ao seu gosto, escolher os materiais 
e montar sua própria roupa sem que precise de conhecimentos quanto ao manejo de 
máquinas de costura. Técnicas de costura apesar de parecerem simples à primeira 
vista, quando se é iniciante na área, logo se percebe a complexidade que existe por 
trás de tal feito. 
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“Sole-Maker” é um projeto em andamento, mas que indica mudanças de direções 
no papel do designer, o qual deixa de apenas oferecer produtos, mas oferece um serviço 
para que o próprio cliente construa seu produto de acordo com os enquadramentos 
específicos de cada sistema. O designer, neste caso, se torna um desenvolvedor e 
fornecedor de serviços. Além disso, é interessante observar como o uso de ferramentas 
como o design paramétrico, ou a função “voronoi” podem se associar a usos funcionais 
que melhoram ainda mais o comportamento dos produtos. Este projeto representa 
muito bem como um produto de extrema qualidade pode ser realizado pelas próprias 
mãos do consumidor quando se tem como utilizar uma impressora 3D.

Dentre os exemplos apresentados podemos observar a abertura de possibilidades 
para experimentação e a criação com ferramentas e produtos desenhando novas 
relações entre produtor, consumidor, produto, intermediado por ferramentas digitais.

Podemos também perceber potenciais de valorização da produção menor 
escala, ultrapersonalizada, com a inserção do consumidor na concepção e produção 
de bens. O que reflete a possibilidade de algumas soluções de problemas inerentes à 
indústria da moda em seus modos de trabalho, impactos ambientais mas também com 
movimento de um consumo mais consciente que engaja mais o usuário na produção 
satisfazendo não só necessidades de uso do produto, mas também em fruir o processo.
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RESUMO: Este texto busca a reflexão sobre 
a criação de Moda baseada em Manufatura 
Aditiva (MA), levando em conta alguns aspectos 
desta tecnologia, como a sua popularização, 
a mudança de paradigma na produção, e no 
consumo de artefatos de moda. Trazemos à 
percepção dois grupos de tipos de criadores, 
com características distintas, que se destacam 
no uso da MA na indústria da Moda.
PALAVRAS-CHAVE: Manufatura Aditiva; 
Moda; Consumo.

ABSTRACT: This text seeks to reflect on 
the creation of Fashion based on Additive 
Manufacturing (AM), taking into account 
some aspects of this technology, such as its 
popularization, the production paradigm shift, 
and consumption of fashion artifacts. We bring 
to the light two groups of creators types with 

distinct characteristics that stand out in the use 
of AM in the fashion industry.
KEYWORDS:Additive Manufacturing; Fashion; 
Consumption.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este texto pretende fomentar a discussão 
da Manufatura Aditiva (MA) no contexto do 
Consumo de Moda. Levando em consideração a 
iminente popularização deste tipo de manufatura 
ao alcance do usuário comum (ROSEN, 2007), 
percebendo uma mudança na relação usuário-
ferramenta decorrente desta popularização, e 
o novo contexto de uso e consumo de moda 
- trazendo novas oportunidades de negócios. 
Originalmente elaborado para o 13 Colóquio de 
Moda (GONÇALVES, 2017)

A possibilidade de impressão 3D, seja 
para molde, prototipagem ou produto final, 
traz mudanças significativas no processo 
de fabricação de artefatos e o contexto da 
manufatura inclina-se a uma ruptura de sua 
configuração. Entendemos que apesar de a 
MA ser uma técnica de produção industrial - 
mecanizada para produção em série de peças 
iguais, ela permite ao usuário uma produção 
próxima do artesanal - peças exclusivas e 
customizadas no formato ou cor.

Ainda não está clara a direção tomada 
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pelo modelo industrial, mas já são visíveis quebras de paradigmas em nossa atual 
conjuntura de mercado. Por exemplo, altos níveis de complexidade, padronização e 
qualidade de um produto não oneram seu custo, devido à mecânica da impressão, 
onde uma vez elaborado um modelo 3D, este poderá ser reproduzido ad infinitum, 
mesmo para padrões complexos, senão impossíveis de se produzir de outra forma. 

Um ponto positivo para o avanço desta técnica de produção é o custo do 
maquinário que apresenta uma tendência de queda constante nos últimos anos; De 
U$ 45.000 a mais barata em 2001, U$25.000 em 2005, U$ 10.000 modelo padrão, 
ou ainda versão pessoal open source por U$4.000 ou kit do-it-yourself por U$1500, 
todos em 2011 (IGOE, 2011). Agora, em 2017, é possível comprar uma impressora 
3D da marca Arduino por U$779,00 (https://store.arduino.cc/usa/arduino-materia-101-
assembled), ou fabricada no Brasil por menos de R$4.000,00 (https://www.sethi3d.com.
br/impressora-3d_). Apenas para efeitos comparativos, nesta mesma faixa de preço é 
possível adquirir um aparelho de smartphone da marca Apple (https://www.apple.com/br 
/shop/buy-iphone), situado por volta de R$3.800,00. Deste modo, é esperado que o 
custo dos equipamentos de MA baixe ainda mais com o passar do tempo. 

Apesar de ainda não se apresentar acessível a todas as empresas a manufatura 
aditiva caminha rapidamente para tornar-se essencial a sua sobrevivência, como no 
caso já observado da joalheria (HÖTTER, 2013). Com o rápido decréscimo dos preços, 
em breve será economicamente viável para muitas famílias ter uma impressora 3D em 
casa.

Este projeto pretende contribuir com a entrada da impressão de objetos na vida 
das pessoas, e o percurso para o que já se chama “A nova Revolução Industrial” 
(BERMAN, 2012; TIEN, 2012) através do Design, e incorporando princípios de 
Comportamento de Consumo (CAMPOS, 2015).

2 | 	O ESTADO DA ARTE DA MANUFATURA ADITIVA



Na Estante da Moda 2 Capítulo 31 326

Figura 1: Doce sendo fabricado por Manufatura Aditiva em uma doceria de Miami.
Fonte: http://www.miami.com/miami-restaurants/3d-printed-candy-arrives-in-miami 

-on-june-1-at-dylans-candy-bar-20578/, 2016.

Comumente chamada de Impressão 3D, a Manufatura Aditiva, (ROSEN, 2007; 
GIBSON, 2010; PAGE, 2011; TELFER, 2012; WOHLERS, 2012; JING, 2014) já é 
realidade no mercado (BROOKES, 2014), também em uso na medicina através de 
próteses (TELFER, 2012) e na produção de artefatos relacionados a moda (MONTEIRO, 
2015), além de armamentos, eletrônicos, móveis, esportes, ferramentas, brinquedos 
(GAUSEMEIER, 2011), e alimentos, como podemos visualizar na Figura 1. Podemos 
observar publicações ensaiando orientações de “Design for Additive Manufacturing” 
dentro de uma perspectiva técnica (ROSEN, 2007; PAGE, 2011; GIBSON, 2010).

Entretanto, observamos que existe uma tendência do mercado rumo a uma nova 
configuração através da inserção da MA no contexto do usuário geral (BERMAN, 
2012; TIEN, 2012) às metodologias de Design disponíveis precisam de adaptação 
ou reformulação para atender às novas demandas de produção de objetos digitais 
destinados à manufatura aditiva. Grande parte da produção teórica sobre MA é voltada 
para indústria, ou para os profissionais como designers e engenheiros. 

Em pesquisas informais, com pessoas que possuem este maquinário e com 
instrutores de Fab Labs, percebemos que aparentemente ainda é pouca a afinidade 
entre a máquina e o usuário. Duas causas principais foram apontadas com elevada 
frequência pelos entrevistados: a [1] carência de treinamento aprofundado nos 
softwares de modelagem 3D disponíveis no mercado, e [2] o nível de detalhamento 
técnico necessário para operar a máquina (diferentemente de uma impressora jato 
de tinta ou laser, na qual para efetuar uma impressão, basta, na maioria das vezes, 
abrir o arquivo e clicar em “imprimir”, nas impressoras 3D existe a necessidade de 
se configurar vários aspectos técnicos antes de se iniciar a impressão). Apesar de 
este não ser o viés desta pesquisa, temos em mente que esta vertente não deve ser 
descartada da visão holística sobre o mercado de consumo da manufatura aditiva.

Apesar dos problemas supracitados, percebemos que a manufatura 
aditiva possui um uso crescente - nos laboratórios, nas empresas, e nos 
fab labs e espaços colaborativos. Acreditamos que a queda de preços 
progressiva destacada na introdução, continuará incentivando o aumento 
do uso de impressoras 3D no âmbito empresarial, acadêmico e doméstico. 

3 | 	MANUFATURA ADITIVA NO MERCADO DE MODA
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Figura 2 e 3: Criações da designer holandesa Iris Van Herpen, Fall 2016.
Fonte:http://www.dazeddigital.com/tag/iris-van-herpen, 2017

Para efeitos de mapeamento de negócios de moda relacionados à produção 
através da Manufatura Aditiva, realizamos buscas pelos termos “Impressão 3D + Moda” 
e “3D Print + Fashion” utilizando engines de busca (www.google.com e www.bing.
com). Desta pesquisa, duas vertentes produtoras de moda com utilização da MA se 
destacam: [1] Casas de Alta Costura, e [2] Estilistas de vanguarda e/ou pesquisadores. 

Em relação às Casas de Alta Costura, em geral de estilistas renomados 
internacionalmente, estão produzindo roupas e acessórios utilizando a MA em peças 
completas ou em aplicações parciais. Como exemplos podemos citar: Chanel Alta 
Costura, que na coleção de Inverno 2015 desfilou uma série de jaquetas produzidas 
utilizando sinterização por laser; Iris van Herpen, (Figura 2 e 3) expoente máxima da 
MA na Alta Costura, vem desenvolvendo peças baseadas nesta tecnologia a alguns 
anos, expondo o processo de impressão durante um desfile, ao inserir uma impressora 
3D de grandes proporções funcionando ao vivo como ambientação de cenário do 
desfile da coleção Spring Summer 2016 (https://www.youtube.com/watch?v=4u 
k-P2hY-rA), trabalhando também no desenvolvimento de têxteis mais maleáveis; Ateliê 
Versace, cuja criação do vestido para o Met Gala de 2016, usado por Kate Hudson 
se destacou pela estrutura rígida e fluida formada por placas impressas; entre outros.
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Figura 4: Kinematics - Técnica de impressão comprimida para peças inteiras.
Fontehttp://n-e-r-v-o-u-s.com/projects/sets/kinematics/, 2013.

O segundo grupo, é formado por estilistas e pesquisadores com orçamentos mais 
modestos e equipes mais enxutas, muitas vezes alocados em laboratórios acadêmicos 
ou em startups de pequeno porte, que buscam na experimentação tecnológica um 
modo de inovar e explorar novos caminhos na Moda. Como exemplos deste grupo 
temos:

Nervous System,estúdio de Design Generativo, alocado em Massachussets, 
trabalha na intersecção da ciência e da tecnologia, projetando acessórios de moda e 
de casa com padrões inspirados na biologia (Figura 4);  Ohne Titel marca da dupla de 
estilistas americanas, mesclam técnicas tradicionais com tecnologia atual como nas 
peças em crochê com impressão 3D da coleção Inverno 2016; a estilista canadense 
Stephania Stefanakou, trabalha com os clientes nas suas duas start up´s, a Stefanakou 
que produz com o auxílio de seus clientes peças personalizadas impressas e 
wearables, e a House of Anesi, especializada na impressão de sutiâs personalizados, 
além disso, ela também é assistente no FCAD - Fabrication Lab da Universidade 
Ryerson, no Canadá (http://www.stylourbano.com.br/o-futuro-da-impressao-3d- 
na-moda-por-stephania-stefanakou/); A curitibana Noiga, trabalha na criação de 
acessórios minimalistas fabricados com Manufatura Aditiva. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Figura 5: Pulseira impressa por Manufatura Aditiva, em Fab Lab,  a partir de modelo 3D 
open source encontrado na Web.

Fonte: Imagem elaborada pela autora.

A Manufatura Aditiva é uma tecnologia de produção que vem se popularizando - 
tanto nas empresas, nas universidades, nos espaços colaborativos e no uso doméstico. 
Dentre fatores para essa popularização estão o custo decrescente de seu maquinário 
e insumos de produção, e sua versatilidade de uso em diferentes aplicações. 

No que tange o seu uso na Moda, percebemos através de pesquisa online que 
existem dois grupos de criação, o primeiro sendo formado por estilistas reconhecidos, 
que possuem equipes altamente especializadas e orçamentos mais robustos 
para investir em suas criações, tendo como resultados de suas criações peças e 
acessórios de moda de alta costura. Por outro lado, temos um grupo de criadores 
baseados em orçamentos mais modestos e equipes mais enxutas, muitas vezes 
alocados em laboratórios acadêmicos ou em startups de pequeno porte, que buscam 
a experimentação tecnológica como forma de criação de linguagens de moda. Destes 
dois grupos, temos produções para grupos distintos de consumidores.

Ainda refletindo sobre o futuro próximo da manufatura aditiva, entendemos que 
a popularização desta tecnologia provocará uma mudança, pelo menos em parte, 
do consumo de moda, pois o usuário, além de comprar peças prontas, também 
terá a possibilidade de comprar projetos 3D para imprimir sua peça em casa. Essa 
customização possível de ser feita ainda no arquivo, pode abrir dois caminhos, o da 
pessoa que customiza o seu próprio arquivo e o da pessoa que contrata terceiros para 
efetuar essas modificações no projeto adquirido. 
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and then, there was the prototyping of two textile samples with Polylactic Acid 
(PLA) filaments. The results show improvements in flexibility and malleability of 
the developed textiles, demonstrating the potential for the application in garment 
industries, reducing wastage and allowing the creation of customized pieces. 
KEYWORDS: Geometric Structures; 3D printing; Fabrics.

1 | 	INTRODUÇÃO

No processo de desenvolvimento de produtos, em diversos setores, são 
desperdiçados muitos recursos naturais.	 Na indústria têxtil e de vestuário esse 
desperdício está relacionado ao cultivo das fibras, ao processo de beneficiamento, 
ao aproveitamento da matéria prima, à produção em grande escala, muitas vezes 
desconexa com o consumo e a necessidade, além do pós uso. Esses fatores 
podem estar associados ou derivados do planejamento produtivo, uso de processos 
ultrapassados e da gestão da informação.

O mercado também está mudando devido a percepção dos consumidores sobre 
os impactos no meio ambiente. As pessoas estão procurando ter um estilo de vida mais 
sustentável, uma tendência do pensamento consciente, denominado lowsumerism 
(Biz, 2018), em que se questiona tudo que se consome, buscando alternativas de 
menor impacto ambiental, devido a percepção de que a natureza não consegue se 
regenerar na mesma velocidade em que é requisitada. Projetos como Zero Waste 
(sem desperdício) e técnicas de upcycling (reaproveitamento de descartes) ganham 
cada vez mais apreço desse público. 

Por sua vez, as empresas buscam novos processos de fabricação para diminuir 
o impacto ambiental. Uma das fibras mais utilizadas no mundo é o algodão, e essa 
é uma das culturas que mais necessitam de pulverização (corresponde a mais de 
10% do consumo de agroquímicos). Devido a essa situação, surgem novas fibras, 
menos agressivas ao meio ambiente, como o algodão orgânico, que é cultivado sem 
fertilizantes químicos, fungicidas e pesticidas (THOMPSON, 2015).

Coelho (2018) apresenta uma série de macrotendências mundiais e alerta que 
o aumento da população ocasionará uma demanda maior por alimentos e por isso a 
necessidade de economizar água, portanto, a produção industrial precisará ser mais 
limpa e menos poluente.

As novas tecnologias de informação e de fabricação têm possibilitado o 
desenvolvimento de pesquisas focadas no exercício do repensar os sistemas fabris. 
Isso permite alinhá-los às necessidades do usuário, buscando a eficiência da gestão 
dos processos produtivos em uma matriz sustentável.

É neste cenário que está sendo desenvolvida esta investigação, que se propõe 
a estudar a utilização da impressora tridimensional de polímeros na criação de tecidos 
para artefatos da indústria do vestuário, a fim de produzir estruturas que possam 
atender a estas necessidades. Alguns estudos já foram realizados nesse sentido, 
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Lussenburg (2018) relata que a impressão 3D, no domínio do design de moda, se 
limita aos acessórios e calçados, em vez de peças do vestuário, devido aos poucos 
materiais disponíveis para o desenvolvimento de roupas confortáveis. Um dos fatores 
da falta de progresso são também, as limitações da modelagem CAD existente.

O método convencional de fabricação de tecidos é extremamente agressivo a 
natureza e as pessoas. A utilização da impressão 3D para a fabricação de tecidos 
ainda é muito recente no mundo, principalmente nos países em desenvolvimento 
como o Brasil. Por ser uma área nova, ainda estão sendo experimentados meios de 
confeccionar roupas confortáveis e agradáveis ao toque. No entanto, essa área tem 
crescido devido às vantagens desse sistema de produção, tanto para o meio ambiente, 
assim como o menor tempo comparado ao processo têxtil atual, além de maior gama 
de materiais e liberdade formas, que não são possíveis de obter em teares tradicionais. 
 Desta maneira, a contribuição desse projeto é relevante do ponto de vista ambiental, 
com a redução da quantidade de água, de energia e de resíduos durante a fabricação 
dos têxteis; do ponto de vista tecnológico, promovendo um novo processo de fabricação, 
exemplificando o método de produção; do ponto de vista comercial, na diminuição do 
valor do produto, devido a redução de tempo e matéria prima utilizada na fabricação; 
do ponto de vista humano, oferecendo mais uma opção sustentável de vestuário para 
consumo, além de ser uma moda moda ética, eliminando a exploração de mão de 
obra, muito discutida na atualidade. Do ponto de vista acadêmico, propiciará conteúdo 
em língua portuguesa para acesso à pesquisadores sobre o assunto. 

2 | 	A EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DOS TÊXTEIS

Segundo Pezzolo (2007), desde a trama elaborada pelos homens das cavernas 
até os tecidos inteligentes comuns do século XXI, muito caminho foi percorrido. O 
processo de tecelagem é considerado uma das artes mais antigas do mundo. Os 
homens, para se proteger do frio, encontrava na trama de galhos e folhas uma forma de 
se resguardar. Os primeiros tecidos nasceram da manipulação das fibras com os dedos 
e assim surgiram novos modos de entrelaçar e outras texturas foram descobertas. 

Os primeiros têxteis não se destacavam apenas pelas técnicas utilizadas em sua 
confecção, mas pelas escolhas do material, que poderiam garantir mais elasticidade 
e flexibilidade aos tecidos, diferencial de conforto e a liberdade de movimentos que 
proporciona ao usuário (PEZZOLO, 2007).

As  fibras mais antigas cultivadas pelo homem foram o linho, o algodão 
(fibras vegetais), a seda e a lã (fibras animais). O algodão, fiado e tecido na 
idade de Bronze, há 3 mil anos antes de Cristo, se tornou a principal fibra têxtil 
de mundo. No seu cultivo são usados adubos, fungicidas, inseticidas, produtos 
contra ervas daninhas, além de desfolhantes para permitir a colheita mecânica. 
Nas etapas seguintes também são utilizados muitos produtos químicos, para 
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possibilitar a fiação, alvejamento, tingimento e tecimento. Todo esse processo, 
além de ser perigoso, é poluente. Naturalistas consideram errado o termo “natural” 
dado a esse produto depois de todo esse banho químico (PEZZOLO, 2007). 
	 O algodão orgânico é uma opção mais ecológica, segundo Pezzolo (2007), 
desde a seleção das sementes e na plantação é assegurado o desenvolvimento 
natural da planta. A colheita é feita a mão e se for necessário tingi-lo, é feito através de 
pigmentos naturais.

Segundo Pezzolo (2007) a lã é a fibra natural animal mais antiga usada pelo 
homem. Na idade da pedra, o carneiro servia como alimento e também usava sua lã 
como agasalho. Há indícios de que a lã já tecida surgiu na Turquia, 7 mil anos antes da 
nossa era, e a partir do século VII passou a ser considerada a segunda matéria prima 
de maior importância na fabricação de tecidos, depois do linho.

Hoje estima-se que existam mais de 1,4 mil raças de ovinos para fabricação de lã. 
De acordo com Thompson (2015), para a produção dessas fibras, são utilizados 4 litros 
de água para 1 kg de lã. Comparada às fibras sintéticas existentes no mercado, ela possui 
um menor impacto ambiental, pois o tecido de lã possui diversas qualidades vantajosas, 
como ser mais resistente a água e ao fogo, mas também deve-se levar em conta que 
para a fabricação de lã, as ovelhas são criadas em fazendas protegidas com remédios 
e pesticidas, além dos produtos químicos utilizados que prejudicam o meio ambiente. 
	 Segundo a Agência Nacional de Águas (ANA, 2018), no planeta terra tem apenas 
2,5% de água doce, 69% dessa água é de difícil acesso pois está concentrada nas 
geleiras, 30% são águas subterrâneas encontradas nos aquíferos e apenas 1% vem 
dos rios. Esses dados apontam que os processos de fabricação precisam se renovar 
constantemente para se manter no mercado, necessitando assim de alternativas para 
a melhoria desse cenário.

Com os avanços da indústria química no século XX, as substâncias químicas que 
antes eram utilizadas em acabamentos dos tecidos, começaram a ser aplicadas para 
extrair fibras de fontes naturais com o objetivo de produzir novas fibras que ficaram 
conhecidas como fibras sintéticas e trouxeram diversos benefícios como resistência, 
elasticidade e conforto. (Udale, 2009)

Udale (2009) também explica sobre as microfibras que surgiram para trazer 
propriedades avançadas e de alto desempenho aos tecidos, as microfibras podem 
ser produzidas com microcápsulas que contêm substâncias químicas, como cremes 
hidratantes, bloqueadores UV, medicamentos, agentes antibacterianos, etc. 

De acordo com Fletcher (2011) os recursos naturais são limitados pela 
capacidade do planeta de renová-los, para que um produto cultivado seja renovável, 
o tempo e exploração não pode exceder o de renovação. Fibras naturais como o 
algodão e o cânhamo são renováveis por estabelecerem o equilíbrio entre velocidade 
da colheita e velocidade de reposição. Já as fibras sintéticas derivadas do petróleo 
não são renováveis, pois há um desequilíbrio entre a taxa de extração e velocidade de 
regeneração (que no caso do petróleo é cerca de um milhão de anos).
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Fletcher (2011) acrescenta que uma fibra renovável não garante sustentabilidade, 
é necessário analisar também como ele foi gerado, pois para produção utiliza-se 
insumos como água, energia e as substâncias químicas no campo e na fábrica. O 
bambu é um bom exemplo, pesquisas indicam que a fibra de bambu é sustentável, 
baseadas apenas no crescimento vigoroso da planta e em sua renovação rápida e 
constante. Mas para transformar o bambu em viscose surgem resíduos com grande 
impacto no ar e na água.

Na indústria de moda começaram a surgir novos materiais para reduzir o impacto 
ambiental, feitos a partir do abacaxi, sobras de vinho, kombucha, cogumelos, entre 
outros. Esses materiais não demandam mais terra para o plantio, nem mais água, nem 
mais fertilizantes ou pesticidas (CANNALONGA, 2018).

O avanço científico em microeletrônica, biotecnologia e ciência da computação, 
auxiliou o avanço tecnológico têxtil: tecidos impermeáveis, inibidores de bactérias que 
causam mau cheiro, toque ultra macio, tecidos com visual futurístico, são só alguns dos 
exemplos dos materiais têxteis de alta performance. Esse avanço tecnológico induziu 
a indústria a economizar matérias-primas e energia, além de repensar o processo 
produtivo, para conseguir atender a demanda (SENAI, 2015).

Segundo Arruda (2018), uma opção para diminuir o impacto ambiental é a 
utilização da impressão 3D, pois seu processo é semelhante ao que ocorre em muitas 
formas da natureza, que crescem pela adição de camadas ou duplicação de elementos. 
Com a impressão 3D é possível utilizar materiais recicláveis ou biodegradáveis na 
fabricação, ao invés de optar por materiais que duram 400 anos para construir objetos 
de uma vida útil extremamente curta. São por esses motivos que a impressão 3D traz 
grandes possibilidades para o desenvolvimento de produtos.

3 | 	FORMAS DE FABRICAÇÃO E MATERIAIS UTILIZADOS NA IMPRESSÃO 3D

No final da década de 1980 ocorreu o desenvolvimento de um novo processo de 
manufatura aditiva, com a construção por meio de camadas planas. Esse processo 
tem alto grau de automação, sendo realizado inicialmente por meio de Desenho 
Assistido por Computador (Computer Aided Design - CAD). As informações geradas 
em software são enviadas diretamente à máquina. Por esta tecnologia ser usada para 
a fabricação e produção rápida de peças, visando a materialização da ideia, sem 
necessidade de qualidade e resistência, foi denominada como Prototipagem Rápida 
(RP - Rapid Prototyping) (VOLPATO, 2006).

Há muitos sistemas de prototipagem rápida no mercado. O princípio da 
manufatura aditiva comumente é realizado por meio de camadas planas, mas podem 
mudar na forma da adição do material, que podem ser classificados em líquido, sólido 
ou pó (VOLPATO, 2006).	

A tecnologia de impressão 3D que será utilizada neste estudo é à base 
de fusão e deposição de filamento fundido (extrusão) que, segundo Cunico 
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(2014), é conhecida como Fused Deposition ModellingⓇ (FDM). O tempo de 
fabricação é longo e possui baixo nível de acabamento. Porém, é um processo 
simples e mais barato em comparação com outros processos de impressão. 
	 Conforme Cunico (2014) existem 5 etapas do processo de fabricação de objetos 
na impressão 3D: desenho tridimensional em CAD; geração do modelo em malha, com 
saída em formato STereoLithography (STL); planejamento da fabricação em camadas 
planas; impressão do objeto camada-por-camada; acabamentos finais.

A disponibilidade de materiais para impressão 3D é baixa, se comparada àquela 
dos processos tradicionais, para os quais há muitos polímeros, metais e cerâmicas. 
Alguns materiais estão em desenvolvimento, mas o foco comumente está no 
desenvolvimento de materiais com baixo ponto de fusão, que podem ser fundidos e 
utilizados nos processos de impressão atual (LUSSENBURG, 2014).

Ainda assim, há diferentes tipos de materiais para impressão 3D e cada um possui 
características próprias, como cores, flexibilidade, resistência, entre outros. Já existe 
a opção de imprimir em 3D com material biodegradável, o Ácido Polilático (PLA), que 
é um material polimérico com características físico-químicas parecidas com aqueles 
derivados do petróleo, porém é menos prejudicial ao meio ambiente. Os materiais 
derivados do petróleo, normalmente possuem maior resistência e flexibilidade, porém 
possuem preço elevado e demoram muito tempo para se decompor, por isso agridem 
muito mais o meio ambiente. Lussenburg (2014) inclusive destaca que o PLA oferece 
excelentes propriedades de flexibilidade e resistência ao rasgo.

Independentemente da tecnologia e do material, para criar tecidos com a 
tecnologia de impressão 3D é preciso estudar e definir formas tridimensionais que 
se encaixem no corpo humano adequadamente sem interferir na movimentação dos 
membros, incomodar ou mesmo ferir. 

Uma estrutura de formas geométricas já utilizada na impressão em 3D de roupas 
é a de círculos. Conforme Continuum™ (2017), o biquíni N12 (Figura 01 à esquerda) 
é o primeiro produto impresso em 3D pronto para usar: todos os seus fechamentos 
são feitos diretamente pela impressora, sem precisar de qualquer costura. Além disso, 
o “tecido” utilizado possui várias formas circulares conectadas por cordas finas. O 
material utilizado é o Nylon N12, considerado forte e flexível, e o processo de impressão 
utilizado é o Sinterização Seletiva a Laser (SLS).	

A marca Danit Paleg™ disponibiliza desde 2017 uma plataforma de 
personalização de jaquetas, na qual o cliente pode customizar o produto que deseja 
e comprar on-line (PALEG, 2017). É possível observar nas roupas a elasticidade e o 
caimento, devido às formas em ziguezague do tecido impresso em 3D (Figura 01 à 
direita).
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Figura 01 - Biquíni N12 e vestido Danit Paleg
Fonte: Continuum (2017) e Paleg (2017)

	 SENAI (2015) aponta a impressão 3D tem crescido no ramo têxtil, devido sua 
simplicidade de fabricação e a baixa produção de resíduos sólidos. O look “Snow 
Queen” possui um tecido com forma de flocos de neve, utilizando a técnica de 
impressão 3D, desenvolvido pela marca de lingerie Victoria’s Secrets™ dos Estados 
Unidos da América, juntamente com a parceria da Swarovski™ e Shapeways™. A 
Figura 02 apresenta o look desenvolvido pela marca.
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Figura 02 - Look Snow Queen Victoria’s Secrets™
Fonte: SENAI (2015, p.13)

Percebe-se que o uso da tecnologia em impressão 3D vem ganhando espaço 
no mercado têxtil. Entre as suas vantagens estão a baixa produção de resíduos 
sólidos, facilidade na hora da fabricação, menos tempo nos processos, crescente 
gama de materiais, além de proporcionar ao consumidor produtos diferenciados, 
contemporâneos e inovadores.

4 | 	METODOLOGIA DE PROJETO

Para o desenvolvimento do projeto, optou-se por seguir o proposto por Munari 
(1998). Nessa metodologia, inicia-se com a especificação, delimitação e análise de um 
problema, que basicamente consistia em como utilizar a impressão 3D para fabricar 
tecidos com boa vestibilidade e baixo impacto ambiental. A segunda etapa consistiu na 
coleta e análise de dados, através de pesquisa bibliográfica sobre os temas abordados, 
desde a indústria do vestuário, a tecnologia de impressão 3D e seus materiais.

Posteriormente, tem-se a etapa criativa e de materiais, nas quais foram geradas 
alternativas por meio de representação manual; a experimentação, na qual foram 
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avaliadas as opções mais adequadas à impressão 3D; o modelo e verificação, na qual 
houve a definição e impressão de modelos e sua posterior verificação das características 
das malhas; e por fim, o desenho final e solução, na qual foram realizados os ajustes 
demandados pela etapa de verificação. Um esquema do processo de desenvolvimento 
pode ser visualizado na figura 3.

Figura 3 – Diagrama da metodologia utilizada neste trabalho, baseada em Munari (1998)
Fonte: O Autor

5 | 	DESENVOLVIMENTO 

Os resultados dessa pesquisa referem-se ao processo de criação de tecidos 
impressos em 3D. Seguindo a metodologia descrita, foram gerados esboços de 
formas geométricas e orgânicas que se encaixassem para atingir maleabilidade e/ou 
elasticidade.

Em sequência analisou-se os materiais e tecnologias disponíveis, 
observando as características e limitações, assim iniciou-se a experimentação, 
que originou amostras e informações para a criação do modelo, estabelecendo- 
se relações com a coleta de dados e gerando-se alguns esboços para a 
construção dos modelos parciais, dos quais surgiram dois modelos, submetidos 
a verificação.

Destes desenhos, foram selecionadas algumas opções para testes com a 
impressora 3D. Para prototipá-los, modelou-se a peça no software SolidWorksⓇ, com 
as medidas em escala natural. Isso tornou possível a realização do desenho técnico e 
a renderização da peça montada em forma de tecido. 

Um dos tecidos desenvolvidos foi o denominado de Caracol, devido a sua 
inspiração em caramujos e caracóis, misturados a um elemento de ziguezague, 
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semelhante a uma mola. Na figura 4 pode-se visualizar o desenho em 3D.

Figura 4 - Desenho tecido Caracol
Fonte: Hornburg (2017, p.52)

Com o desenho da peça pronta foi possível imprimir o protótipo com o material 
biodegradável e analisar as características da peça. Para este tecido atingir a 
flexibilidade e elasticidade esperadas, necessitou-se de modificações relacionados a 
geometria, a primeira ideia era fazer 6 ligações em ziguezague, porém após imprimir 
percebeu-se a necessidade de remover 2 ligações para garantir maior elasticidade do 
produto, na figura 5 mostra-se o resultado final do tecido desenvolvido.

Figura 5 - Protótipo tecido Caracol
Fonte: O autor
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Outro tecido desenvolvido foi o denominado Triângulo, a ideia desta peça não 
foi conseguir elasticidade e sim maleabilidade, para acompanhar as curvas do corpo. 
Com a impressão 3D foi possível fazê-la sem precisar de nenhum encaixe manual. Em 
outros processos de fabricação isso não é possível. A figura 6 apresenta o desenho da 
peça em software tridimensional.

Figura 6 - Desenho tecido Triângulo
Fonte: Hornburg (2017, p.51)

A figura 7 exibe a peça finalizada impressa em 3D, percebe-se que ficou com a 
maleabilidade excelente, porém indica-se utilizar um forro caso aplicá-la a peças de 
vestuário, pois ficou com toque agressivo a pele prejudicando o confronto do usuário. 

Figura 7 - Protótipo tecido Triângulo
Fonte: o autor
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A figura 8 exibe a aplicação do tecido Caracol e Flor em looks que apresentam 
quatro tecidos diferentes de impressão 3D.

Figura 8: Aplicação dos tecidos impressos em 2 looks 
Fonte: O Autor

Considera-se que ainda há muitas possibilidades e mercados a serem 
explorados na manufatura de tecidos com tecnologias de impressão 3D. O tempo 
de impressão dos dois looks apresentados na imagem, foi de 67,4 horas, utilizando 
544 gramas de material PLA. Maiores detalhes do desenvolvimento e do processo de 
produção das peças podem ser encontradas no trabalho de Hornburg (2017).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer desta pesquisa, pode-se compreender o universo 
da impressão 3D, dos desenhos tridimensionais e a composição de 
formas, buscando a conciliação desses assuntos com o design de moda. 
Destaca-se aqui a importância da indústria do vestuário em aderir novos 
materiais e processos para a fabricação de roupas. A fabricação de tecidos 
por meio da impressão 3D é uma das possibilidades para minimizar os 
impactos ambientais, além de reduzir desperdícios e promover a inovação. 
	 Foi necessário entender o processo de desenho de tecidos com artefatos 
tridimensionais e a caracterização da impressão 3D e seus materiais para esta 
finalidade. A pesquisa por informações básicas, desde geometrias, formas e 
especificações da impressão tridimensional foi fundamental para a criação 
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dos padrões de encaixes e para o desenvolvimento e construção dos tecidos. 
	 De maneira geral, o processo de desenvolvimento dos tecidos se 
mostrou muito proveitoso, permitindo a criação de peças de vestuário 
funcionais. Testes e refinamentos ainda precisam ser efetuados para verificar 
a viabilidade comercial dos desenvolvimentos. Pesquisas futuras podem ser 
realizadas para verificar a aplicação de novos termoplásticos nos tecidos, além 
da criação de novas formas que podem ser extraídas da biomimética, 
traduzindo elementos naturais que se adaptam para estruturas elásticas e 
maleáveis para as roupas. Também é possível buscar novas aplicações para 
as formas desenvolvidas, em outros segmentos, como por exemplo, o mobiliário.
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CAPÍTULO 33

COMO TRANSFORMAR O BIÓTIPO: 
A IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS DE ENSINO 

NA DISCIPLINA DE ERGONOMIA DO CURSO DE 
DESIGN DE MODA

Marly de Menezes 
Universidade Anhembi Morumbi – Design de 

Moda
São Paulo - SP

RESUMO: Este artigo apresentará uma reflexão 
sobre a aplicação das Metodologias Ativas, 
Metodologia Projetual (Munari) e o Design Thinking 
(Tim Brown) no desenvolvimento da disciplina de 
Ergonomia, valendo-se do conteúdo programático 
sobre biótipos para demonstrar a sistematização 
do conjunto de ações realizadas pelo alunado. 
O objetivo do artigo é delinear o processo de 
aprendizagem onde o aluno é o protagonista 
da sua formação e o professor é o mediador, 
facilitador e ativador da realização da atividade, 
promovendo a reflexão sobre o tema, verificando 
as diversas possibilidades de realização e 
conduzindo as descobertas realizadas pelos 
alunos. Desta forma, a diversidade de soluções 
do tema exibidas pelo grupo de alunos permite 
contribuir com a formação de todos os membros 
dentro da sala de aula. Será exposta a aplicação 
dos métodos utilizados evidenciando a autonomia 
do aluno, o desafio a ser explorado, o percurso 
desenvolvido, a interdisciplinaridade entre as 
disciplinas do semestre e a troca de informação 
entre as equipes, visando a formação profissional 
do futuro designer de moda. A atividade a ser 
explorada neste artigo será a análise de biótipos 

por meio do estudo de peças do vestuário que 
permitam realizar alterações visuais em uma 
silhueta. Ao final, será destacada a importância 
dos princípios estudados dentro da disciplina 
de Ergonomia para a formação do estudante de 
moda. Este tema foi apresentado oralmente no 
GT 13 - Modelagem, Construção e Estudos da 
Forma – 14º Colóquio de Moda – Curitiba, 2018.
PALAVRAS-CHAVE: ergonomia; ensino; 
biótipos; metodologias de ensino.

ABSTRACT: This paper will present a reflection 
on the application of Active Methodologies, 
Project Methodology (Munari) and Design 
Thinking (Tim Brown) in the development of the 
discipline of Ergonomics, using the programmatic 
content on biotypes to demonstrate the 
systematization of the set of actions carried 
out by alunado The objective of the article is to 
outline the learning process where the student 
is the protagonist of his / her formation and the 
teacher is the mediator, facilitator and activator 
of the accomplishment of the activity, promoting 
reflection on the theme, verifying the diverse 
possibilities of accomplishment and conducting 
the discoveries made by students. In this way, 
the diversity of solutions of the theme exhibited 
by the group of students allows to contribute 
with the formation of all the members within the 
classroom. It will be exposed the application of 
the methods used, evidencing the autonomy of 
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the student, the challenge to be explored, the course developed, the interdisciplinarity 
between the subjects of the semester and the exchange of information between the 
teams, aiming at the professional training of the future fashion designer. The activity to 
be explored in this article will be the analysis of biotypes through the study of garments 
that allow visual changes in a silhouette. In the end, the importance of the principles 
studied within the discipline of Ergonomics for the training of the fashion student will 
be highlighted. This theme was presented orally in GT 13 - Modelagem, Construção e 
Estudos da Forma – 14º Colóquio de Moda – Curitiba, 2018.
KEYWORDS: ergonomics; teaching; biotypes; teaching methodologies.

1 | 	INTRODUÇÃO

O desafio do professor do século 21 é estabelecer um diálogo com os estudantes 
de forma que estes se sintam envolvidos pelos temas abordados nas diversas 
disciplinas que compõem o ensino de um curso em nível superior, na medida em que 
o monólogo do docente detentor do saber não mais se justifica em um mundo em que 
a informação pode ser acessada pelas “pontas dos dedos”.

Desta forma, é necessário realizar um trabalho de preparação do conteúdo didático 
engajado, não somente às novas tecnologias, mas incorporando metodologias de 
ensino que promovam a integração dos conceitos fundamentais inerentes à disciplina 
com as novas demandas da sociedade, possibilitando ao aluno compreender a sua 
importância dentro do processo de aprendizagem, a necessidade do estudo na sua 
formação e, principalmente, como  o seu envolvimento resultará em um profissional 
preparado para atender as adversidades do mercado futuro.

Neste sentido, a disciplina de Ergonomia, do curso de Design de Moda tem como 
direcionamento combinar metodologias que possibilitem transformar o espaço da sala 
de aula em um ambiente acolhedor para a prática da pesquisa e desenvolvimento do 
estudo dos temas inerentes à Ergonomia aplicados ao mundo fashion, desde a criação 
até ao ponto de venda.

Neste artigo, será abordado o tema dos estudos ergonômicos relacionados aos 
biótipos, utilizando as Metodologias Ativas, Metodologia Projetual (Munari) e o Design 
Thinking (Tim Brown) como suporte para o desenvolvimento do conteúdo didático a 
ser estudado.

2 | 	AS METODOLOGIAS ATIVAS

É possível constatar que desde o século 18, o filosofo Jacques-Rosseau 
conjecturava os preceitos dos métodos ativos que viriam a aflorar dois séculos mais 
tarde por meio dos estudos de educadores e pedagogos tais como: Jonh Dewey 
(1859-1952), Jean Piaget (1896-1980), Maria Montessori (1871-1932), Celestin 
Freinet (1896-1966), Jean Ovide Decroly (1871-1932) e Kerchensteiner (1854-1932), 
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6 | 	O EXERCÍCIO - BIÓTIPOS

Como forma de motivação e engajamento da turma ao tema dos biótipos, foi 
apresentado um vídeo do Youtube sobre biótipos, realizado de forma caseira por uma 
aspirante a youtuber. Ao final, foi perguntado aos alunos a opinião de cada um sobre o 
que tinha sido apresentado no vídeo. A resposta foi unanime sobre a fraca qualidade 
da produção. A partir desse momento, foi proposto para a sala a realização de um 
vídeo com o tema: “Como a moda pode alterar os biótipos por meio de diferentes 
modelagens?” Em seguida, como processo de Contextualização e Mobilizalição, 
foram discutidos os objetivos, meios e formas de apresentação do trabalho, definido 
como uma postagem no Youtube no final do semestre.

Como a turma já havia sido dividida por equipes para a realização da disciplina 
de projeto, foi proposto em comum acordo com a sala, que o vídeo seria centrado no 
público-alvo da disciplina de projeto, desta forma a atividade estaria contextualizada 
permitindo que os discentes pudessem compreender a sua importância dentro do 
processo de aprendizagem.

Durante a Recolha de dados, cada equipe estudou o biótipo da modelo que 
caracterizava seu público-alvo, elencando os pontos fortes e francos em relação aos 
cinco grandes grupos de biótipos: ampulheta, triângulo, triângulo invertido, oval e 
retangular, possibilitando a Organização da Atividade de Aprendizagem. A partir 
dessa análise, foi iniciado o processo de estudo das modelagens das peças que 
poderiam ser utilizadas pela modelo selecionada para que seu biótipo pudesse ser 
alterado visualmente (figura1). Por exemplo, no grupo plus size, o biótipo da modelo 
era naturalmente oval, assim foi necessário escolher peças que transformassem a 
silhueta em retangular, triângulo, triângulo invertido e ampulheta. Esta etapa foi 
assessorada pelas professoras de modelagem do curso, proporcionando a busca de 
outras referências fora da disciplina e da sala de aula.

Figura 1 Processo de desenvolvimento – fotos da autora

Definidos todos os elementos para a pré e pós-produção do vídeo, iniciou o período 
da Experimentação, as equipes selecionaram o estúdio e o laboratório de informática 
para a realização das filmagens e elaboração dos cortes para a concretização final do 
vídeo (figura 2). 
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Figura 2 Desenvolvimento do vídeo – fotos da autora

Ao longo das filmagens, as situações não previstas no projeto foram assinaladas 
como forma de verificar possíveis falhas ou omissões, permitindo aos alunos 
identificarem as soluções destes momentos de apreensão como um processo dentro 
da atividade de aprendizagem.

7 | 	RESULTADOS

\Por meio do exercício realizado foi possível verificar que no período de Empatia, 
o envolvimento dos alunos com o projeto foi expressivo, na medida em que a linguagem 
utilizada para a realização de vídeos no Youtube é algo intrínseco à geração constituída 
basicamente pelos nativos digitais. E desta forma, o aluno passa a ser o protagonista 
da sua formação, pois o meio utilizado faz parte do seu cotidiano.

O ato de aprender o que são biótipos e sua importância dentro da área de moda 
foi “contaminado”, ou seja, passou a fazer parte da necessidade para realizar o vídeo 
e, nesse contexto, o professor foi o mediador, facilitador e ativador da realização da 
atividade, exercendo a Coordenação e Acompanhamento ao promover a busca pela 
diversidade de soluções, estabelecendo os desafios a serem explorados ao longo do 
processo à medida que surgiam situações de impasse.

Na fase de Prototipação, ao materializar a realização do vídeo, os alunos 
exercitaram a concretização do planejamento e da pesquisa realizada previamente, 
aplicando seus conhecimentos de forma direcionada à área de moda estudada no 
semestre, percebendo a importância do estudo dos biótipos para a sua formação 
profissional. A realização do making off da atividade foi uma iniciativa criada pelos 
próprios alunos no período de Brainstorm, o que permitiu no período de avaliação 
revisitar os processos e as experiências compartilhadas por toda a sala, estabelecidas 
pela fase de Síntese e Aplicação.

Ao trabalhar com outras referências, o exercício promoveu a interdisciplinaridade 
entre as disciplinas do semestre – fotografia, desenho e projeto, bem como utilizou 
o conhecimento de disciplinas de outros períodos, por exemplo, a modelagem, 
possibilitando aos alunos a compreensão de como os conteúdos curriculares são 
permeáveis uns com os outros.

O Feedback de informação entre as equipes possibilitou compartilhar 
experiências, visando a formação profissional do futuro designer de moda, além de 
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verificar a importância dos princípios estudados na disciplina de Ergonomia dentro da 
área de moda.

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As estratégias de ensino e aprendizado aplicadas pelas Metodologias Ativas, 
o Método Projetual e o Design Thinking devem ser utilizados pelo docente como 
ferramentas para atingir os objetivos dos conteúdos programáticos da disciplina, de 
tal maneira que o aluno seja estimulado a pensar, discutir, analisar e interpretar os 
conceitos apresentados, podendo construir a sua trajetória formativa, criando um 
repertório crítico para a sua futura vivencia profissional. 

Na disciplina de Ergonomia, estas metodologias trabalhadas em conjunto foram 
utilizadas como processo de aprendizagem de maneira que os alunos pudessem 
verificar como a modelagem de uma peça de roupa pode alterar visualmente o biótipo 
de uma pessoa. O objetivo principal foi estabelecer uma dinâmica de ensino onde o 
aluno fosse o protagonista do seu saber, partindo dos seus conhecimentos prévios, 
onde os conceitos de Ergonomia já trabalhados naturalmente por eles em outras 
disciplinas, pudessem ser aflorados, instigados e absorvidos como um importante 
contributo para a sua formação profissional.
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CAPÍTULO 34

O CURSO TÉCNICO INTEGRADO EM VESTUÁRIO E A 
INTERDISCIPLINARIDADE NO PROCESSO ENSINO E 

APRENDIZAGEM

Lonne Ribeiro Araújo
Instituto Federal do Piauí; Eixo: Moda / Vestuário

Piripiri – Piauí

RESUMO: A pesquisa busca construir um 
quadro representativo sobre a integralização 
do curso Técnico em Vestuário Integrado ao 
Ensino Médio do IFPI Campus Piripiri-PI, no 
processo ensino-aprendizagem ali praticado, 
por meio da dimensão da interdisciplinaridade. 
Para tanto, propõe-se revisão bibliográfica e 
pesquisa de campo, no intuito de colaborar 
as propostas pedagógicas e as necessidades 
reais dos alunos, professores e da Instituição
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Vestuário. 
Ensino Técnico. 

THE TECHNICAL COURSE IN CLOTHING 
AND INTERDISCIPLINARITY IN TEACHING-

LEARNING PROCESS

ABSTRACT: The research seeks to build a 
representative framework on the completion of 
the IFPI Campus Piripiri-PI Integrated Technical 
Training Course in the teaching-learning 
process practiced through the interdisciplinarity 
dimension. In order to do so, it is proposed a 
bibliographical review and field research, in 
order to collaborate the pedagogical proposals 
and the real needs of students, teachers and 
the Institution

KEYWORDS: Education; Clothing. Technical 

Education.

INTRODUÇÃO

A iniciativa deste trabalho partiu de 
observações preliminares da autora na prática 
docente no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Piauí – Campus Piripiri. 
Trata-se de pesquisa ainda em andamento, 
e que tem como objetivo geral construir um 
quadro representativo sobre a natureza da 
integralização do curso Técnico em Vestuário 
Integrado ao Ensino Médio no processo de 
ensino e aprendizagem praticado, através 
da dimensão da interdisciplinaridade, em 
conformidade com as diretrizes curriculares 
para este nível de ensino básico, de modo a 
servir de base para possíveis reajustes.

Especificamente, busca-se averiguar a 
interdisciplinaridade com base nos Parâmetros 
Curriculares e nos documentos norteadores das 
propostas pedagógicas docentes, na realidade 
específica do Curso de Vestuário. Além disso, 
quer-se descobrir qual o estágio de entendimento 
da dimensão da interdisciplinaridade, na prática 
de ensino dos professores das bases comum 
e específica do curso, bem como apontar a 
relevância do trabalho de forma integrada 
nos cursos de nível Médio Técnico Integrado, 
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também fazem parte dos objetivos deste trabalho.
A ideia é examinar até que ponto a relação entre o curso Técnico em Vestuário, 

o Ensino Médio e o processo de ensino e aprendizagem desenvolvido nas aulas do 
curso citado, estão norteados pela dimensão da interdisciplinaridade como prática 
integralizadora. Para tanto, incialmente, fez-se pesquisa bibliográfica (livros, revistas 
especializadas e outros) através de meios gráficos ou da internet a fim de conferir 
fundamentação teórica ao trabalho, e para adjudicar critérios científicos, sobretudo no 
exame das práticas pedagógicas dos professores (GIL, 2002, p. 44).

Por tratar-se de estudo científico na área da Educação, a legislação pertinente 
ao assunto tratado será basilar como fundamentação legal. Por conta da natureza da 
investigação da problemática de pesquisa, o estudo de campo será indispensável para 
a concretização dos objetivos pretendidos.

A pesquisa tem natureza exploratória, descritiva e explicativa, pretendendo se 
efetivar pela pesquisa de campo, buscando na realidade dados e informações sobre as 
práticas adotadas, por meio de observações planejadas. Também serão instrumentos 
de coleta de dados questionários direcionados aos professores, gestores, discentes 
e equipe pedagógica utilizando-se da abordagem qualitativa para que, a partir da 
verificação dos resultados se oportunize uma visão mais ampla da realidade dentro do 
Campus e do curso analisado. 

Acredita-se que a partir estudo criterioso dos aspectos apresentados é possível 
que os resultados sejam exitosos no desenvolvimento de um quadro representativo na 
última fase do trabalho, o qual compilará todas as informações, análises, resultados de 
questionamentos em uma contextualização fundamentada e que possa vir a colaborar 
com as propostas pedagógicas no que se refere à interdisciplinaridade no processo 
de ensino-aprendizagem do Curso Técnico de Nível Médio em Vestuário na forma 
Integrada - IFPI/Piripiri).

Assim, à luz do referencial de ETGES (1993); FAZENDA (2003, 2012); FREIRE 
(1979, 1996, 2006), entre outros, além da Legislação pertinente aos temas abordados, 
é necessário traçar considerações sobre a realidade investigada e sobre o referencial 
teórico adotado (ou que se pretende adotar) ao longo da pesquisa. É o que será feito 
a seguir, com base também nas primeiras investigações realizadas.

1 | 	.O CURSO TÉCNICO INTEGRADO EM VESTUÁRIO DO IFPI E A 

INTERDISCIPLINARIDADE

O curso Técnico Integrado ao Ensino Médio em Vestuário é fundamentado na Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n° 9.394/96, no Decreto n° 5.154/04 e no 
Parecer nº 39/04-CEB/CNE, que possibilitam a oferta de educação profissional técnica 
de nível médio e o Ensino Médio de forma integrada, no mesmo curso, com currículo 
próprio, articulado organicamente e estruturado enquanto proposta de totalidade, de 
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formação e em referenciais curriculares que normatizam a Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio do sistema educacional brasileiro.

A integralização destes dois níveis está descrita no Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) do Instituto Federal do Piauí – IFPI (2014), que prevê dentre outros 
aspectos, a formação integral do profissional-cidadão crítico-reflexivo, através da 
formação inicial e continuada de trabalhadores; da educação profissional técnica de 
nível médio; da educação profissional tecnológica de graduação e pós-graduação; e da 
formação de professores, fundamentada na construção, reconstrução e transmissão 
do conhecimento, conforme a Lei nº 11.892/2008.

O curso em questão, baseado nas proposições da integração regulamentada, 
visa oferecer a preparação básica para o trabalho de confecção de vestuário, e a 
formação discente em bases culturais, históricas, éticas, filosóficas etc. Esta última 
está presente no currículo base do Ensino Médio, exigindo que a associação desses 
currículos valorize conteúdos de cada uma das disciplinas e de todas de forma 
integrada, favorecendo a construção do conhecimento conexo e permitindo que esse 
cidadão atue no mercado de trabalho, articulando Ciência, Cultura e Trabalho.

Paulo Freire (1996, 1979, 2003) ressalta a necessidade da Educação para a 
promoção do cidadão crítico-partícipe seguindo as orientações da Constituição de 
1988. Sabe-se, no entanto, que existe a necessidade de se pensar as formas de 
integralização processadas entre os cursos técnicos e o Ensino Médio e a prática de 
ensino realizada no processo de ensino e aprendizagem de cada disciplina em si, e na 
relação com as demais matérias de cada etapa e do currículo como um todo. 

Observa-se, a partir de uma análise preliminar da realidade do Curso Técnico 
Integrado ao Ensino Médio em Vestuário do Campus Piripiri, uma certa desatenção ou 
mesmo um desvio da intenção da interdisciplinaridade na concretização dos propósitos 
e finalidades deste nível de ensino, em se tratando da integralização entre disciplinas 
comuns ao Ensino Médio e específicas da área de Vestuário. Esta desatenção pode 
ser constatada diante da ausência de ações docentes no Campus Piripiri-PI, no Eixo 
Produção Industrial-Vestuário, Ensino Médio, envolvendo atividades integralizadoras 
entre as bases comum e específica. 

Enquanto profissional da Educação, Pedagoga e Professora do citado Instituto, 
a autora compartilha da ideia de que um sistema educativo efetivamente de qualidade 
é capaz de expressar esta qualidade numa perspectiva interdisciplinar, realizada 
através de disciplinas integralizadas e de uma prática de ensino onde conhecimento e 
realidade sejam trabalhados em conjunto e integrados. 

Nesse sentido, observa-se, junto aos alunos do Campus Piripiri uma “separação 
de conhecimentos”, distanciando teoria da realidade. E, entre os professores, a 
dificuldade no trabalho a partir da concepção de interdisciplinaridade, o que significa 
que os resultados deste estudo poderão ser úteis para esses atores no exercício de 
sua prática e na concretização dos interesses da Educação Básica. Entende-se que 
a situação exposta prejudica a qualidade do ensino e da educação processada, o que 
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afeta estudantes, comunidade e também os professores que, por muitas vezes se 
veem em conflito diante da proposta pedagógica do Ensino Médio. 

A interdisciplinaridade entra nesse quadro, de acordo com Eliezer Pacheco 
(2012, p. 100-101), como meio de fazer a devida e almejada inter-relação parte e 
totalidade, conhecimentos gerais e específicos, contemporaneidade e historicidade, 
conhecimentos técnico-científico e realidade

2 | 	PRIMEIRA FASE DA PESQUISA: A REALIDADE ESTUDADA E A REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA

A organização curricular do curso em análise observa determinações da Lei nº 
9.394/96, alterada pela Lei nº 11.741/2008, das Diretrizes Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio, dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, bem como 
dos princípios e diretrizes do Projeto Político Pedagógico do IFPI.

Os cursos técnicos de nível médio têm estrutura curricular fundamentada nos 
eixos tecnológicos constantes do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), 
aprovado pela Resolução CNE/CEB nº. 03/2008, com base no Parecer CNE/CEB nº. 
11/2008 e instituído pela Portaria Ministerial nº. 870/2008. O Projeto Pedagógico do 
Curso Técnico de Nível Médio em Vestuário na forma Integrada diz que a “importância 
do Curso Técnico de Nível Médio em Vestuário está na necessidade de promoção, 
atualização e desenvolvimento industrial, uma vez que, a cada dia, surgem novos 
métodos e tecnologias demandados pelo mercado” (p. 9).

A proposta pedagógica do curso, a partir da análise do PPC, não está organizada 
por múltiplos núcleos que favorecem a prática da interdisciplinaridade, mas aponta 
para o reconhecimento da necessidade de uma educação profissional e tecnológica 
integradora de conhecimentos científicos e experiências e saberes advindo do mundo 
do trabalho, possibilitando a construção do pensamento tecnológico crítico e a 
capacidade de intervir em situações concretas.

Da natureza dessa integração, torna-se possível a inter-relacionar educação 
básica e formação profissional, integralizando saberes relativos aos conhecimentos 
do Ensino Médio (Linguagens, Códigos e suas tecnologias; Ciências Humanas 
e suas tecnologias; e Ciências da Natureza, Matemática e suas tecnologias), com 
conhecimentos da formação técnica específica – segundo o campo de conhecimentos 
do eixo tecnológico – com a atuação profissional e as regulamentações do exercício 
da profissão. 

A área de atuação de Vestuário e Moda na cidade de Piripiri-PI demanda 
profissionais qualificados para trabalhar em todo o processo presente na indústria 
de confecção, tanto o operacional, sendo capazes de lidar com o avanço da ciência 
e da tecnologia, como preparados para se situar no mundo contemporâneo e dele 
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participar de forma proativa, na sociedade e no mercado de trabalho. 
Nesta perspectiva, o curso, que também está vigente em vários outros estados 

do país, instrumentaliza o aluno para a prática da cidadania e incentiva a leitura, a 
interpretação e a utilização de diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos. 
Assim, o fazer docente à luz da qualidade preza por benefícios no processo de ensino-
aprendizagem dos educandos.

A discussão sobre as ações educacionais de professores dos cursos técnicos 
de nível médio tem o objetivo de promover uma reflexão sobre a formação continuada 
desses educadores e de como o exercício da docência poderia se configurar por meio 
de atitudes interdisciplinares, já que esta ação articulatória das disciplinas faz parte 
das premissas que embasam o curso.

Atualmente, o cenário educacional reflete a modernidade dos espaços e das 
práticas sociais. O imediatismo na busca do conhecimento, a cobrança por resultados, 
a visão equivocada sobre especializações em áreas isoladas, as divergências entre o 
saber prático e o teórico, fazem com que o docente resuma suas práticas em ações 
que buscam respostas descontextualizadas e imediatas tanto no que tange à sua 
formação e qualificação, quanto no ensinar.

O ato de romper com os velhos paradigmas da educação e com generalidades 
da modernidade nocivos ao progresso educacional parte de pontos que transpassam 
a formação inicial do docente, segue com base em reflexões que o professor faz sobre 
sua função, o tempo e espaço que ele se encontra e de que forma isso ecoa em suas 
práticas educativas. Segundo Ivani C. Arantes Fazenda: 

Nesta abordagem, a mudança de visão do professor trazidas pelos estudantes 
não poderia estar centrada apenas em atividades intelectuais voltadas para 
incorporação de um novo discurso sobre o trabalho docente. Esta visão só 
seria modificada a partir da própria vivência, por parte do futuro professor, de 
novas relações pedagógicas [...] O que se busca nesse tipo de trabalho é o 
desenvolvimento de um profissional reflexivo, capaz de pensar sobre suas ações, 
durante e após realizá-las (2003b, p. 21). 

Esta perspectiva aplica-se ao profissional que reflete na ação e repensa a reflexão 
realizada durante a ação - ação-reflexão-ação. Assim, no crivo do referencial teórico 
surge uma tônica em relação ao processo de formação do professor centrada na escola. 
Tal expectativa desvia de pensamentos estáticos no decurso da qualificação docente, 
e também, contribui com a prática reflexiva que, nesse momento, se faz deliberativa 
sobre as ações pedagógicas docentes, ao tempo em que influi no desenvolvimento 
curricular (IMBERNÓN, 2006, p. 80-86).

A formação profissional docente é percebida como uma atitude que gera mais 
atitude e que vale de esforços constantes para o progresso educacional. O conhecimento 
e a vivência sobre as teorias educacionais se faz presente nesse processo de 
qualificação do docente, elas contornam o olhar sistemático, a complexidade e as 
tramas da própria realidade a do aluno e a do meio em que vive. A prática docente 
pressupõe a compreensão de uma complexidade do processo ensino-aprendizagem 
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(VEIGA, 1996, p. 79) 
A interdisciplinaridade reforça a percepção do todo; é um exercício, a 

conscientização de unicidade do conhecimento humano que, com o avanço da ciência, 
foi se ramificando e se especializando de tal forma que as partes parecem não estar 
mais ligadas ao todo. A temática perpassa da formação do educador, quando esta 
não se dá de maneira compartimentalizada, abstrata e distante da realidade às suas 
ações educacionais, ela requer dos docentes competências e habilidades ás ações 
educacionais. Isso porque, no entendimento de Fazenda, 

A atitude interdisciplinar não está na junção de conteúdos, nem na junção de 
métodos; muito menos na junção de disciplinas, nem na criação de novos conteúdos 
produtos dessas funções; a atitude interdisciplinar está contida nas pessoas que 
pensam o projeto educativo. Qualquer disciplina, e não especificamente a didática 
ou o estágio, pode ser a articuladora de um novo fazer e de um novo pensar a 
formação do educador (2003b, p. 64)

As ações interdisciplinares são baseadas em estratégias metodológicas 
identificadas com um currículo integrador, no sentido de envolver o conhecimento do 
conjunto de disciplinas dentro de uma mesma base de investigação, considerando 
que esse conhecimento, os valores, habilidades e competências desenvolvidas pelos 
alunos são consequências de um processo sócio histórico. 

Assim, a interdisciplinaridade vai mais além que a justaposição de disciplinas, 
evita dissolução dos saberes em generalidades, surge como prática que viabiliza 
uma educação mais ampla e rompe com antigos paradigmas educacionais, conforme 
ETGES: 

A interdisciplinaridade, enquanto princípio mediador de comunicação entre as 
diferentes disciplinas, não poderá jamais ser elemento de redução a denominador 
comum, mas elemento teórico-metodológico da diferença e da criatividade. A 
interdisciplinaridade é o princípio da máxima exploração das potencialidades de 
cada ciência, da compreensão e exploração de seus limites, mas, acima de tudo, 
é o princípio da diversidade e da criatividade. (1993, p. 79).

A aplicabilidade da interdisciplinaridade como fator articulador do ensino, perpassa 
por observações, reflexões e ações deliberativas no sentido de efetivar a proposta 
dentro das necessidades reais dos alunos, professores e da própria Instituição.

Os campos de aplicação do conhecimento deste curso são caracterizados por 
estudos multidisciplinares e interdisciplinares, sendo formalizados como campos não 
disciplinares. Trata de currículo que interage em sua totalidade com outras áreas e 
que produzem teorias e tecnologias próprias integradas aos estudos relacionados 
com Filosofia, Psicologia, Antropologia, Sociologia, Economia, Comunicação e outros. 
Também, interage com recursos de Engenharia, Administração, Informática, Biologia, 
Química, Estética, Ergonomia etc., para desenvolver seu potencial.

Como exemplo do que foi exposto é possível citar o uso de esquadros e réguas 
de corte na produção de peças de vestuário, havendo inclusive alguns instrumentos 
geométricos específicos para possibilitar a expressão de certas tendências de Moda. 
Em síntese, a disciplina Matemática participa parcialmente da disciplina Modelagem 
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Plana, sendo aplicada na composição do repertório instrumental da tecnologia 
do vestuário. Esse sendo aspecto importante que deixa claro o envolvimento da 
interdisciplinaridade, cujo objeto de estudo é composto pelo conjunto e integralização 
de saberes (VIEIRA, 2007, p. 71).

As práticas interdisciplinares fomentam a quebra de estruturas fundamentadas 
no isolamento das disciplinas no Ensino Médio, facilitam a condução da teoria e 
prática de maneira associada, permite superação dos diversos problemas relativos 
ao processo ensino-aprendizagem na educação profissional, além de reorganizar do 
Plano de Trabalho Docente lançando um novo olhar para a construção de um sistema 
avaliativo (LIPOVESTSKY, 2007, p. 61).

Como questões a serem trabalhadas apontam-se: a) a significação da 
interdisciplinaridade na integralização do curso médio com as modalidades técnicas; b) 
a significação da interdisciplinaridade na integralização das disciplinas na perspectiva 
do uno no múltiplo; c) a significação da interdisciplinaridade na integralização dos 
cursos e no processo de ensino e aprendizagem na perspectiva da formação da 
cidadania; d) a significação da interdisciplinaridade na integralização das disciplinas 
na perspectiva de formação do pensamento reflexivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme descrito ao logo deste relato, observações preliminares realizadas pela 
autora em sua prática docente no Curso Técnico em Vestuário – Modalidade Integrada 
ao Ensino Médio – no Campus Piripiri do Instituto Federal do Piauí (IFPI) sugerem a 
necessidade de investigações mais aprofundadas, que possam levar ao desenvolvimento 
de um quadro representativo sobre a integralização do curso Técnico em Vestuário 
Integrado ao Ensino Médio no processo ensino-aprendizagem praticado neste curso, 
utilizando-se da dimensão da interdisciplinaridade, em conformidade com as diretrizes 
curriculares para este nível de ensino básico, de modo a servir de base para possíveis 
reajustes.

A revisão bibliográfica realizada na primeira fase da pesquisa – tanto no referencial 
teórico relativo à área da Educação como na Legislação vigente – aponta a relevância 
da interdisciplinaridade para o alcance dos objetivos da formação profissional e do 
Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Vestuário Integrado ao Ensino Médio. Assim, 
a observância desta dimensão no processo ensino-aprendizagem pode contribuir 
positivamente para a proposição de ajustes futuros no alinhamento das ementas de 
disciplinas e na própria prática docente.

Mesmo que a fase da pesquisa de campo ainda não tenha se iniciado, alguns 
alunos e professores do Campus Piripiri manifestaram dificuldades no que diz respeito 
à inter-relação dos conhecimentos das disciplinas da base comum e das matérias 
de cunho específico, e de que forma repassar estes conhecimentos em sala de 
aula, respectivamente. A partir desta pesquisa que começa a se desenvolver frente 
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à questão, o que incluirá levantamento bibliográfico e a aplicação das técnicas e 
instrumentos de coletas de dados, será possível unir informações que colaborem com 
propostas pedagógicas que preencham as lacunas mencionadas neste relato.

Sendo a interdisciplinaridade um princípio organizador do currículo e um 
método de ensino-aprendizagem, espera-se que as conclusões obtidas na pesquisa 
ofereçam as bases para ajustes que podem ir desde a implementação de práticas que 
articulem o Ensino Médio e o Ensino Técnico, como os Projetos Integradores que já 
são praticados nos Cursos Tecnológicos da própria Instituição até reformulações em 
pontos do Pedagógico do Curso de Vestuário.

Portanto, a interdisciplinaridade deve se apresentar como princípio organizador 
do currículo e como método de ensino-aprendizagem, pois os conceitos de diversas 
disciplinas seriam relacionados à luz das questões concretas que se pretende 
compreender; como uma prática que articula o Ensino Médio e o Ensino Técnico, 
integrando disciplinas e evitando que estas sejam trabalhadas separadamente, 
impedindo por consequência, que o aluno tenha uma concepção fragmentária das 
mesmas sem que haja valorização de um conhecimento em detrimento de outro.

Nesse sentido, evita-se que os conhecimentos sejam trabalhados de forma 
isolada ou fragmentada e prima-se pela formação profissional em consonância com 
os objetivos da formação técnica e os anseios do mercado de trabalho que espera, a 
cada semestre, por profissionais qualificados.
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RESUMO: Este artigo apresenta um breve 
histórico do ensino de moda e, em seguida, 
uma preocupação dos vários pesquisadores 
com o Futuro do Ensino de Moda no Mundo 
em duas versões: português e Inglês. A versão 
em Inglês recebeu o título Fashion Education 
for the Future: Sustainable Development in 
Social, Economic, Environmental, Cultural and 
Geographic Dimensions. Esta obra apresenta 
ao leitor diferentes olhares sobre a moda por 
meio de pesquisas desenvolvidas no Brasil e no 
exterior, que buscam teorizar a prática e construir 
conceitos, reflexões e ações que aprimorem 

a esfera do campo de estudo. Os trabalhos 
apresentados foram divididos em cinco temas 
relacionados com a moda: Fashion & Education 
- Moda & Educação, Fashion & Society – Moda e 
Sociedade, Fashion & Culture – Moda e Cultura, 
Fashion & Environmet – Moda e Meio ambiente, 
Fashion & Economy – Moda e Economia. 
Ao todo, são 33 capítulos apresentando as 
investigações de 50 pesquisadores, sendo 
19 capítulos de pesquisadores brasileiros e 
14 de pesquisadores estrangeiros. Todos os 
pesquisadores têm em comum a preocupação 
com o futuro do ensino, da indústria, do 
mercado e da prática profissional, com enfoque 
especial para o paradigma da sustentabilidade 
(MENDES et al 2017b). O texto fez parte 
também da Introdução da versão do livro 
traduzido para o português, Educação de Moda 
para o Futuro: desenvolvimento sustentável 
nas dimensões social, econômica, ambiental, 
cultural e geográfica e possui alguns artigos a 
menos, pois nem todos os autores estrangeiros 
enviaram seus capítulos de livros traduzidos 
(MENDES et al, 2017 a).
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Moda, 
sociedade, cultura, meio ambiente, economia.

ABSTRACT: This article presents a brief 
history of fashion education and then a concern 
of the various researchers with the Future of 
Fashion Education in the World, in two versions: 
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Portuguese and English. The English version was awarded the title Fashion Education 
for the Future: sustainable development in social, economic, environmental, cultural 
and geographic dimensions. This work presents the reader with different perspectives 
on fashion through researches developed in Brazil and abroad that seek to theorize 
the practice and to construct concepts, reflections and actions that improve the field of 
study. The works presented were divided into five topics related to fashion: Fashion & 
Education - Fashion & Education, Fashion & Society - Fashion & Society, Fashion & 
Culture - Fashion & Culture, Fashion & Environmet - Fashion & Environment, Fashion 
& Economy - Fashion and Economics. In all, there are 33 chapters presenting the 
investigations of 50 researchers, 19 chapters of Brazilian researchers and 14 of foreign 
researchers. All researchers have in common the concern for the future - of education, 
industry, market and professional practice - with a special focus on the sustainability 
paradigm. (MENDES et al., 2017 b). The text was also part of the introduction of the 
version of the book translated into Portuguese, Fashion Education for the Future: 
sustainable development in social, economic, environmental, cultural and geographical 
dimensions and has some articles less, since not all foreign authors have sent your 
translated book chapters (MENDES et al, 2017 a).
KEYWORDS: Fashion Education, social, culture, invironmental, economy.

1 | 	 INTRODUÇÃO

A moda, como campo de pesquisa, caracteriza-se por sua amplitude. São 
diversas as perspectivas a serem investigadas sobre este fenômeno sociocultural, 
cujas reverberações envolvem e afetam indivíduos em todo o mundo de diversas 
maneiras. 

O ensino de moda teve início na Europa no final do século XIX com o crescimento 
populacional e as novas tecnologias aumentando as necessidades da indústria que, até 
então, era abastecida pelo ofício tradicional de trabalhadores do setor têxtil, treinados 
através do sistema “mestre e aprendiz”. Paris, desde o século XVII já registrava escolas 
femininas que ensinavam o ofício. Teria sido a sede da primeira escola dedicada ao 
ensino da moda a EsmodFrance, no ano de 1841 (PIRES 2002). A partir de então, 
novos cursos surgiram em Londres, Milão e demais cidades de expressão da Europa.

No Brasil, o ensino superior voltado especificamente para a moda, teve início nos 
últimos anos da década de 1980 e início da de 1990, com a abertura de vários cursos 
nas principais instituições de ensino da cidade de São Paulo. Desde então o país 
conta com cursos tecnológicos, de graduação e pós-graduação em moda em todas as 
regiões do país, que se designaram nas seguintes titulações: design de moda; moda; 
desenho industrial/design de moda; moda, design e estilismo; têxtil e moda; moda e 
design e negócios da moda; marketing de moda; gestão de varejo de moda; moda e 
criação, entre outros.

Essa expansão na educação em moda apresentou-se a partir da demanda do 
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mercado por profissionais capacitados para atuar nos diversos setores da cadeia 
têxtil, ressaltando que o Brasil é o principal país ocidental que possui todos os setores 
dessa cadeia, da agricultura até o varejo. Para o contínuo progresso na formação de 
tais profissionais é necessário explorar etapas e métodos de aprendizado e expandir 
as competências técnicas e teóricas a partir do ensino específico com o intuito de 
melhorar processos dentro do setor e fortalecer o mercado. 

No contexto da educação em moda, compreende-se que as pesquisas acadêmica 
e empírica são fundamentais para a expansão do conhecimento dentro dessa área. 
Desta forma, foi realizado um convite aos autores presentes no corpo do livro a relatar 
experiências e pesquisas dentro da exigência do mercado da moda.

2 | 	MODA E EDUCAÇÃO

Quatro textos trazem os desafios para a educação de moda no Brasil e no 
mundo. São temas que discutem o alinhamento da formação de novos profissionais 
com as exigências ou demandas da indústria têxtil, consolidando a comunicação 
entre academia, indústria e estratégias que utilizam a moda como ferramenta de 
aprendizado (MENDES 2017 a). Os autores Namkyu Chun e Julia Valle-Noronha 
(Aalto University - Finlandia), fazem um panorama da pesquisa acadêmica de pós-
graduação em design de moda no Brasil, catalogando principais temas e estratégias 
metodológicas para avaliar a situação da pesquisa prática (CHUN; NORONHA, 2017). 
Giselle da Costa Araújo e Nádia Nascimento (LECTRA) refletem sobre as mudanças 
pelas quais a formação profissional do designer de moda deve passar para atender 
as necessidades da indústria têxtil (ARAUJO; NASCIMENTO, 2017). A professora 
Lavínnia Seabra (Universidade Federal de Goiás, Goiania, BR) coloca a moda como 
ferramenta de aprendizado em redes de ensino abertas (SEABRA 2017), Mor Schwrtz e 
seus parceiros de pesquisa (ArtEz Academy for art and design, Arnhem, Netherlands), 
acreditam que os estilistas podem estabelecer-se como recursos importantes para 
a indústria de tecnologia de ponta (SCHWARTZ et al 2017) e a Profa. Maria de 
Jesus Farias Medeiros (Universidade Federal do Piauí, PIAUÍ, BR) faz uma análise 
da situação da formação profissional em moda no nordeste brasileiro para relatar os 
desafios do desenvolvimento sustentável da moda cearense com recorte na formação 
profissional (MEDEIROS 2017).

3 | 	MODA E SOCIEDADE

A indumentária está presente em todas as sociedades, das grandes 
aglomerações urbanas às tribos amazônicas. Roupas e acessórios fazem parte do 
homem contemporâneo. São a sua segunda pele. Na sessão de “Moda e Sociedade” 
os autores dos oitos capítulos, exploram conexões nos campos da sociologia, filosofia 
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e antropologia, investigando as interferências da moda enquanto indústria e cultura 
material na sociedade contemporânea, definitivamente midiática e interativa. (Mendes, 
2017 a). Ian W. King (London College of Fashion, Londres Uk) discute o conceito de 
estética no contexto do vestuário e do corpo, propondo uma nova compreensão do 
termo quando aplicado ao estudo da moda. Marco Antonio Andreoni, (Faculdade de 
Moda – FMU/FIAM-FAAM, São Paulo, BR) Maria Cecilia da Costa (In Totum) e Bruno 
da Costa Andreoni (In Totum) apresentam a experiência do projeto “Alinhavando o 
Futuro”, que explorou métodos de ensino focados em práticas e teorias da moda e 
confecção implementados na comunidade de Tumbira-AM. Deniz Köksal, Jochen 
Strähle, Matthias Freise, Holger Schallehn e Marcus Adam (Reutlingen University 
-Scholl of Textiles and Design, Germany) realizam uma revisão bibliográfica e análise de 
conteúdo sobre a gestão sustentável da cadeia de fornecimento de têxteis e vestuário 
na esfera social. (KÖKSAL et al, 2017). As designers de moda Eloisa Ferraro Artuso 
e Fernanda Simon (Fashion Revolution, São Paulo, BR) explanam as consequências 
ambientais e sociais da indústria da moda como integrantes do movimento Fashion 
Revolution. (ARTUSO; SIMON, 2017). Em “Lutando para comprar moda para vestir”, 
Renata Beman (London College of Fashion, Londres UK), investiga o envolvimento 
dos cegos e deficientes visuais com as roupas de moda. (BEMAN, 2017). Gabriela 
Alves Ávila e Marina Seibert Cezar (Universidade Feevale, Rio Grande do Sul, BR), 
exploram a relação da violência contra a mulher e a moda no Brasil (ÁVILA; CEZAR, 
2017) e Flávia Amadeu (London College of Fashion, Londres, UK) fecha a sessão com 
“Tecnologia social da borracha nativa da floresta amazônica através da materialidade 
da borracha colorida”, em que relata as dimensões do trabalho com borracha em uma 
comunidade na Amazônia (AMADEU, 2017).

4 | 	MODA E CULTURA 

Os quatros capítulos do tema Moda e Cultura tratam das reverberações da moda 
na cultura contemporânea, passando pelo diálogo entre artesanato e moda. (Mendes, 
2017 a). Catherine Geib (Fashion Institute of Technology, New York, EUA) explora a 
relação entre os millennials, mídias sociais, consumo e sustentabilidade. (GEIB, 2017). 
Vanessa Peixoto Cavalcante e Antônio Takao Kanamaru (Universidade de São Paulo, 
São Paulo, BR) examinam o artesanato têxtil brasileiro como manifestação cultural, 
sua relação com a moda, o mercado global e o design. (CAVALCANTE, KANAMARU, 
2017). María Eugenia Josa Martínez e María Villanueva Fernández (Universidade de 
Navarra, ES) demonstram a relação entre tradição e modernização com o estudo de 
caso da marca Loewe. (MARTÍNEZ; FERNÁNDEZ, 2017) e Gina Rocha Reis Vieira 
(Universidade Federal da Bahia, Bahia, BR) fecha esse tópico apresentando suas 
observações sobre a relação entre culturas locais e design de moda situados na Bahia 
(VIEIRA, 2017).
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5 | 	MODA E MEIO AMBIENTE

O tema Moda e Meio Ambiente conta com oitos capítulos que têm como assunto 
central a sustentabilidade. Os autores expressam a sua preocupação com a preservação 
do planeta e seus recursos naturais; com a garantia das necessidades das gerações 
futuras; com a destinação adequada ou reuso dos resíduos da produção e com o 
estabelecimento de estratégias para um futuro sustentável. (MENDES, 2017 a). Marcus 
Adam, Holger Schalehn, Deniz Köksal, Jochen Strähle e Matthias Freise (Reutlingen 
University – School of Textiles and Design, Germany) investigam a implementação 
de sistemas de produtos e serviços em empresas da indústria da moda. (ADAM et 
al, 2017). Yasmin Araújo, Caroline O. P. Coutinho, Daniela Ester Ferreira, Maria Silvia 
Barros de Held, Paula Hubner, Regina Sanches e Jonas Toshio (Universidade de 
São Paulo, São Paulo, BR) discutem a sustentabilidade e responsabilidade social e 
propõem um projeto para o desenvolvimento sustentável de empresas do setor da 
moda. (ARAÚJO et al, 2017) Francisca Dantas Mendes e Maria Cecília Loschiavo 
dos Santos (Universidade de São Paulo, São Paulo, BR) propõem o design como 
ferramenta para gestão de geração e descarte de resíduos têxteis.(MENDES; SANTOS, 
2017) Paula Linke e Silvia Helena Zanirato (Universidade de São Paulo, São Paulo, 
BR) apontam os problemas e possíveis soluções na gestão de resíduos têxteis na 
indústria de confecção de Maringá - PR.(LINKE; ZANIRATO, 2017). Mor Schwartz e 
Manon Randin (ArtEz Academy for art and design, Arnhem, Netherlands) sugerem um 
plano de negócios para a indústria da moda englobando estratégias para um futuro 
sustentável. (SCHWARTZ; RANDIN, 2017). Welton Fernando Zonatti (Instituto Federal 
do Rio de Janeiro, BR) e Júlia Baruque Ramos (Universidade de São Paulo, São 
Paulo, BR) discutem o reuso e reciclagem de têxteis no Brasil. (ZONATTI, RAMOS, 
2017). Adriana Teresa de Carvalho e Francisca Dantas Mendes oferecem uma análise 
sobre a gestão de resíduos sólidos industriais e produção mais limpa. (CARVALHO; 
MENDES, 2017) Finalizando esse tema, Holger Schallehn, Jochen Strähle, Matthias 
Freise, Marcus Adam e Deniz Köksal (ArtEz Academy for art and design, Arnhem, 
Netherlands), descrevem a necessidade, os desafios e as possibilidades para a 
implementação bem-sucedida dos sistemas de produtos e serviços (SCHALLEHN et 
al, 2017).

6 | 	MODA E ECONOMIA 

Não há dúvidas sobre o impacto expressivo da indústria da moda na economia 
brasileira e mundial. Os seis capítulos da última sessão trazem micro e macro 
estratégias para o desenvolvimento da economia por intermédio da moda e da 
indústria têxtil, chegando a abordar temas urgentes como o trabalho escravo. (Mendes, 
2017 a). Soie Jacobs e Annick Schramme (University  Antwerp Management School, 
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Bélgium) apresentam um estudo de caso sobre a percepção do sucesso do negócio na 
Bélgica em “Múltiplos Caminhos para Pequenos Negócios Bem Sucedidos” (JACOBS; 
SCHRAMME, 2017). Juliana Bortholuzzi (UNISINOS Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos, Rio grande do Sul BR) analisa a reorganização do sistema da moda a partir da 
relação dos meios de comunicação e dinâmicas de consumo. (BERTHOLUZZI, 2017) 
Flávio da Silveira Bruno (SENAI CETIQT) e Fernando Pimentel (Associação Brasileira 
da Indústria Têxtil e de Confecção) apresentam perspectivas de desenvolvimento da 
indústria têxtil e de confecção brasileira apoiadas no emprego da ciência e tecnologia 
em seus processos no texto intitulado “Confecção 4.0: uma visão para o futuro do 
setor têxtil e de confecção brasileiro”. (BRUNO: PIMENTEL, 2017). Voon Chin Phua 
(Department of Sociology, Gettysburg College, Pennsylvania, United States), autor de 
“Comprar ou não comprar”, expõe várias perspectivas sobre as vendas de marcas de 
roupas falsificadas na Turquia. (PHUA, 2017). Marcela Bortotti Favero (Universidade 
São Paulo, São Paulo, BR), Elvio Saito (Universidade Positivo, BR) e Germano 
Souza (Universidade Estadual de Maringá, BR) apresentam as ações do Sebrae 
focadas em empresas atuantes no setor da moda no nordeste do estado do Paraná. 
(FAVERO; SAITO; SOUZA, 2017). Rafael de Oliveira e Heloísa Nazaré dos Santos 
(Universidade do Estado de minas Gerais, BR) descrevem o processo de previsão 
de tendências e métodos do design adaptados para o desenvolvimento de produtos 
de moda. (OLIVEIRA; SANTOS, 2017). Rosangela Rubbo Rodrigues (SENAC, São 
Paulo, BR) e Vivian Berto de Castro (Universidade Federal de São Paulo, São Paulo, 
BR) refletem sobre formas de contribuição às comunidades e indivíduos produtores de 
artesanato têxtil no contexto da Economia Criativa. (RODRIGUES; CASTRO, 2017). 
Anaclara Toscano de Britto Machado e Marina Seibert Cezar (Universidade FEEVALE, 
Rio Grande do Sul, BR) fecham o livro com um trabalho que estabelece elos entre 
o consumo de moda e a questão do trabalho escravo contemporâneo. (MACHADO; 
CEZAR, 2017).

Os capítulos apresentados colocam em contato ideias, questionamentos e 
anseios de pesquisadores e atores da moda de diferentes origens, possibilitando a 
ampliação da compreensão sobre a moda local e mundial e seus desafios a partir de 
perspectivas variadas, contribuindo para o avanço das reflexões sobre a moda e suas 
dimensões no Brasil e no mundo. Os vários segmentos explorados abrem portas para 
estudos mais aprofundados nessa área que se apresenta em constante expansão. As 
ideias propostas sinalizam a necessidade de investimentos práticos e intelectuais que 
visem o desenvolvimento sustentável nos contextos propostos neste livro.
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Na Estante da Moda 2 374Sobre a Organizadora

SOBRE A ORGANIZADORA

LUCIANA DA SILVA BERTOSO Docente no curso de Moda da UniCesumar. Possui 

graduação em Design de Moda, pela Universidade Estadual de Londrina (UEL).  

Especialista em produção de moda e Styling, pela Universidade Positivo. Mestre 

em Design, pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), com foco de pesquisa 

em Gestão do Design nos processos de inovação e colaboração em empresas de 

vestuário. Pós-graduanda em Docência no Ensino Superior: Tecnologias Educacionais 

e Inovação, pela UniCesumar. Membro do grupo de pesquisa Design Colaborativo e 

Co-criação (UFPR). Possui experiência em indústrias de vestuário no desenvolvimento 

de produtos e gestão do design. 

Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/5627433545412681
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